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GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA



SECRETARIA DE JUSTIÇA, DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL


ANEXO I

TERMO DE CONVÊNIO

CONVÊNIO Nº [___/2015] QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DA BAHIA, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE JUSTIÇA, DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL E [__________].

O ESTADO DA BAHIA, através da SECRETARIA DE JUSTIÇA, DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL, com sede na 3ª avenida, Plataforma 4, nº 390, 1º andar, Centro Administrativo – CAB, CEP: 41.745-005, nesta capital, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 21.730.529/0001-30, neste ato representado por seu titular, José Geraldo dos Reis Santos, secretário de Estado, portador(a) de carteira de entidade de nº 02045712 00, expedida pela SSP-Ba, inscrito(a) no CPF/MF sob o nº 355357425 68, devidamente autorizado(a) pelo Decreto publicado no Diário Oficial do Estado na edição de 14/03/2015 e  [_____________], pessoa jurídica de direito privado, sediada na [_______________], inscrita no CNPJ/MF sob o nº [__.___.___/_____-__], neste ato representada pelo Sr(a). [________________], na forma do seu estatuto social, [qualificação], portador(a) de carteira de entidade de nº [________], expedida pela [__________], inscrito(a) no CPF/MF sob o nº [___.___.___-__], em conjunto PARTÍCIPES e separadamente CONCEDENTE e CONVENENTE, respectivamente, tendo em vista o constante do processo n.º 1200090046856, referente à Seleção Pública nº [____], resolvem celebrar o presente convênio, sujeitando-se, no que couber, aos termos da Lei federal nº 8.666/93, de 21/06/93, da Lei estadual nº 9.433, de 01/03/2005, e do Decreto Estadual nº 9.266, de 14/12/2004, e suas alterações, mediante as cláusulas e condições abaixo.

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

O presente convênio tem como objeto a cooperação técnica e financeira entre o CONCEDENTE e o CONVENENTE para a execução do Programa Corra pro Abraço, conforme Plano de Trabalho constante do processo nº _______________, às fls.___, que passa a integrar o presente convênio como se nele estivesse transcrito.

CLÁUSULA SEGUNDA – DOS RECURSOS FINANCEIROS E DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Os recursos financeiros para a execução deste convênio, no valor total de ____________ serão custeados pelo CONCEDENTE, e utilizados em estrita conformidade com o Plano de Trabalho, através da seguinte dotação orçamentária:

	
	UNIDADE GESTORA
	FONTE
	PROJETO/ATIVIDADE
	ELEMENTO DE DESPESA

	CÓDIGO
	
	
	
	

	DENOMINAÇÃO
	SUPRAD
	
	
	


PARÁGRAFO PRIMEIRO – Os recursos de que trata a presente cláusula destinam-se exclusivamente à realização do disposto na cláusula primeira, sendo vedado o seu emprego, ainda que transitoriamente, em outras despesas ou quaisquer atividades que não estejam plenamente vinculadas ao perfeito atendimento do objeto deste convênio.

PÁRÁGRAFO SEGUNDO – É vedada a utilização dos recursos do presente convênio para pagamento de despesas referentes à pessoal da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, a qualquer título e sob qualquer forma, diretamente ou através de terceiros, bem como em finalidade diversa da estabelecida neste convênio.

PARÁGRAFO TERCEIRO – O CONVENENTE responsabilizar-se-á diretamente pelo cumprimento dos objetivos, metas e cronograma de execução constantes no Plano de Trabalho, conforme projeto aprovada pelo CONCEDENTE, cabendo-lhe o gerenciamento dos recursos financeiros, indissociavelmente vinculados ao objeto deste convênio, sendo-lhe vedado transferir a outra entidade a execução de ações descritas no objeto do Projeto.

PARÁGRAFO QUARTO – Toda e qualquer despesa que exceder ao valor previsto nesta cláusula será de inteira e exclusiva responsabilidade do CONVENENTE, que proverá os recursos necessários à sua cobertura.

CLÁUSULA TERCEIRA – DA LIBERAÇÃO DO RECURSO FINANCEIRO

A liberação dos recursos financeiros a cargo do CONCEDENTE, previstos na cláusula segunda, dar-se-á em 03 parcelas, que serão repassadas ao CONVENENTE de acordo com o cronograma de desembolso constante no Plano de Trabalho e com a escolha da cidade-sede para funcionamento do serviço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - É vedada a realização de qualquer atividade prevista no Plano de Trabalho antes do início do repasse de recursos financeiros.

PARÁGRAFO SEGUNDO – A primeira parcela, no valor de [_______________], será liberada após a publicação do extrato do convênio no Diário Oficial do Estado.

PARÁGRAFO TERCEIRO – A segunda parcela, no valor de R$ [______________], será liberada de acordo com o cronograma de desembolso, desde que cumpridas todas as atividades previstas no Plano de Trabalho para a fase e/ou etapa correspondente à primeira parcela, conforme atestado pelo CONCEDENTE, e apresentada a respectiva prestação de contas.

PARÁGRAFO QUARTO – A terceira parcela, no valor de R$ [_______] será liberada de acordo com o cronograma de desembolso desde que cumpridas todas as atividades nele previstas para as fases e/ou etapas correspondentes, conforme atestado pelo CONCEDENTE, condicionadas, ainda, à apresentação das respectivas prestações de contas.

PARÁGRAFO QUINTO - Sendo a liberação de recursos em três parcelas ou mais, a liberação da terceira parcela ficará condicionada a aprovação da prestação de contas da primeira, a liberação da quarta parcela ficará condicionada a aprovação da prestação de contas da segunda, e assim sucessivamente.

PARÁGRAFO SEXTA – O CONVENENTE movimentará os recursos previstos nesta cláusula em conta bancária específica, vinculada ao convênio, assim discriminada: [banco, agência, conta-corrente].

PARÁGRAFO SÉTIMO – Na aplicação dos recursos deverão ser atendidos os princípios da economicidade e da eficiência, mediante cotação de preços dos bens e serviços adquiridos, sob pena de responsabilidade do CONVENENTE por atos de gestão antieconômica.

PARÁGRAFO OITAVO – Os saldos do convênio, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em caderneta de poupança de instituição financeira oficial, se a previsão de seu uso for igual ou superior a 30 (trinta) dias, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto, lastreada em títulos da dívida pública, quando a utilização dos mesmos verificar-se em prazos menores que 30 (trinta) dias.

PARÁGRAFO NONO – As receitas financeiras, auferidas na forma do parágrafo oitavo, serão obrigatoriamente computadas a crédito do convênio e aplicadas, exclusivamente, no seu objeto, devendo constar de um demonstrativo específico que integrará as prestações de contas a que se refere à cláusula sétima.

PARÁGRAFO DÉCIMO – Quando da extinção do convênio, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos ao CONCEDENTE, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, sob pena da imediata instauração de tomada de contas especial, providenciada pelo CONCEDENTE.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO – O repasse dos recursos previstos nesta cláusula ficará automaticamente suspenso, e retidos os valores respectivos, até o saneamento da irregularidade, caso haja inadimplemento de quaisquer das obrigações previstas neste convênio, especialmente:

a) quando não tiver havido comprovação da boa e regular aplicação da parcela anteriormente recebida, na forma da legislação aplicável, inclusive mediante procedimentos de fiscalização local, realizados periodicamente pelo CONCEDENTE ou pelos órgãos competentes do controle interno da Administração;

b) quando verificado desvio de finalidade na aplicação dos recursos, atrasos não justificados no cumprimento das etapas e/ou fases programadas, práticas atentatórias aos princípios fundamentais de Administração Pública nas contratações e demais atos praticados na execução do convênio, ou o inadimplemento do CONVENENTE relativamente a outras cláusulas do convênio;

c) quando o CONVENENTE deixar de adotar as medidas saneadoras apontadas pelo CONCEDENTE ou pelos órgãos competentes do controle interno da Administração.

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES

Além dos compromissos gerais a que se submetem, por força deste convênio, os PARTICÍPES se comprometem a:

I – CONCEDENTE:

a) transferir ao CONVENENTE os recursos estipulados na cláusula segunda referentes à sua participação financeira;

b) designar técnicos do seu quadro para fiscalizar e avaliar a realização do objeto deste convênio, conforme disciplinado na cláusula sexta;

c) analisar a prestação de contas apresentada pelo CONVENENTE;

d) apresentar ao final de cada etapa e/ou fase prevista no Plano de Trabalho laudo acerca do estágio de sua execução, atestando, em sendo o caso, o seu cumprimento para a liberação das parcelas correspondentes as etapas e/ou fases de execução seguintes;

e) inscrever o CONVENENTE como inadimplente no SICON – Sistema de Informações Gerenciais de Convênios e Contratos nas hipóteses previstas no Decreto estadual nº 9.266/2004.

II – CONVENENTE

a) depositar em conta específica, vinculada ao convênio, discriminada na parágrafo sexto da cláusula terceira, o valor correspondente a sua contrapartida, quando houver, de acordo com o cronograma de desembolso previsto no Plano de Trabalho;

b) realizar as atividades constantes no Plano de Trabalho com o acompanhamento do responsável técnico indicado no Formulário de Projeto;

c) apresentar relatório de execução físico-financeiro, informando o percentual de realizado do objeto e a sua compatibilidade com montante financeiro dos recursos recebidos e atendimento dos fins propostos;

d) prestar contas de cada parcela recebida na forma prevista na cláusula sétima;

e) aplicar os recursos previstos na cláusula segunda, bem assim os rendimentos auferidos  na forma do parágrafo nono da cláusula terceira exclusivamente na execução do objeto deste convênio;

f) fazer constar na divulgação através de quaisquer meios de comunicação, inclusive impressos, cartazes, painéis, faixas, etc. a seguinte expressão: “Este serviço conta com o apoio do ESTADO DA BAHIA, através da SECRETARIA DA JUSTIÇA, DIREITOS HUMANOS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL”;

g) realizar cotação de preços previamente à aquisição de bens e serviços, observando na aplicação dos recursos os princípios da economicidade e da eficiência, sob pena de responsabilidade por atos de gestão antieconômica;

h) assumir por sua conta e risco as despesas referentes às taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, bem como as despesas referentes atrasos nos pagamentos;

i) assumir, sob sua única e exclusiva responsabilidade os encargos tributários, trabalhista e previdenciários de todo o pessoal envolvido na execução do objeto deste convênio, que não terão qualquer vínculo empregatício ou relação de trabalho com o CONCEDENTE.

CLÁUSULA SEXTA – DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO

O CONCEDENTE exercerá, diretamente, as atribuições de acompanhamento, fiscalização e avaliação da execução deste convênio, além do exame das despesas, com a avaliação técnica relativa à aplicação dos recursos repassados, a fim de verificar sua correta utilização, mediante a elaboração de relatórios, realização de inspeções e visitas, e atestação da satisfatória realização do objeto do convênio.

PARÁGRAFO PRIMEIRO – Fica assegurado ao CONCEDENTE o livre acesso de seus técnicos credenciados para acompanhar, a qualquer tempo e lugar, a todos os atos e fatos praticados, relacionados direta ou indiretamente a este convênio, quando em missão fiscalizadora e ou de auditoria.

PARÁGRAFO SEGUNDO – O acompanhamento, fiscalização e avaliação da execução deste convênio a cargo do CONCEDENTE será executada pelo [INDICAR O CARGO, LOTAÇÃO E NOME].

PARÁGRAFO TERCEIRO – Em caso de afastamento, impedimento ou desligamento do servidor indicado no parágrafo segundo desta cláusula sexta dos quadros do CONCEDENTE, deverá ser imediatamente designado substituto mediante registro em apostila.

PARÁGRAFO QUARTO – O acompanhamento e a fiscalização exercidos pelo CONCEDENTE não excluem e nem reduzem as responsabilidades do CONVENENTE de acompanhar e supervisionar a equipe e as ações desenvolvidas para execução do objeto deste convênio, bem como apresentar relatórios mensais das atitudes desenvolvidas no âmbito do Projeto.

PARÁGRAFO QUINTO – Fica responsabilizado o CONVENENTE por apresentar relatórios de cumprimento do objeto, trimestrais, contando a partir da data da publicação do Convênio no D.O.E, os quais devem ser analisados e aprovados pelo CONCEDENTE.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

O CONVENENTE deverá encaminhar ao CONCEDENTE prestações de contas de todos os recursos recebidos.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A prestação de contas parcial será exigida quando a liberação de recursos ocorrer em 02 (duas) ou mais parcelas, como condicionante à liberação das parcelas seguintes, e conterá o seguintes documentos:

a)  Ofício de encaminhamento;

b) Cópia do convênio e, se for o caso, dos termos aditivos, bem como da respectiva publicação no Diário Oficial do Estado;

c) Cópia do Plano de Trabalho devidamente aprovado;

d) Relatório de execução físico-financeira;

e) Relação dos pagamentos efetuados em razão do convênio e respectivos comprovantes;

f) Demonstrativo das origens e aplicações dos recursos, assinado por profissional responsável pela contabilidade, com indicação do número do seu registro no Conselho Regional de Contabilidade;

g) Conciliação bancária, acompanhada de cópia do extrato da conta corrente específica, cópia dos documentos comprobatórios dos processos de licitação relativos ao período do recebimento e aplicação da parcela objeto da prestação de contas parcial, até o último pagamento

h) Relação de Bens adquiridos, produzidos ou construídos com recursos do Convênio;

PARÁGRAFO SEGUNDO - A prestação de contas final será apresentada no prazo de 30 (trinta) dias do término da vigência do convênio, acompanhada dos seguintes documentos:

a) ofício de encaminhamento;

b) cópia do convênio e, se for o caso, dos termos aditivos, bem como da respectiva publicação no Diário Oficial do Estado;

c) cópia do Plano de Trabalho devidamente aprovado;

d) relatório de execução físico-financeira;

e) relação dos pagamentos efetuados em razão do convênio e respectivos comprovantes;

f) demonstrativo das origens e aplicações dos recursos, assinado por profissional responsável pela contabilidade, com indicação do número do seu registro no Conselho Regional de Contabilidade;

g) conciliação bancária, acompanhada de cópia do extrato da conta corrente específica, cópia dos documentos comprobatórios dos processos de licitação relativos ao período do recebimento e aplicação da parcela objeto da prestação de contas parcial, até o último pagamento

h) relação de Bens adquiridos, produzidos ou construídos com recursos do Convênio;

i) comprovante do recolhimento do saldo de recursos à conta corrente indicada pelo concedente.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Na prestação de contas final será dispensada a apresentação, relativamente aos documentos mencionados nas alíneas “e” a “h” do parágrafo segundo, daqueles já apresentados nas prestações de contas parciais. 

PARÁGRAFO QUARTO - O relatório de execução físico-financeiro, referido nas alíneas “d” dos parágrafos primeiro e segundo deverá informar o percentual de realização do objeto do convênio e sua compatibilidade com o montante financeiro dos recursos recebidos e atendimento dos fins propostos.

PARÁGRAFO QUINTO - O demonstrativo das origens e aplicações dos recursos, referido nos nas alíneas “f” dos parágrafos primeiro e segundo incluirá, além dos recursos estaduais repassados, os rendimentos decorrentes da aplicação no mercado financeiro e os recursos previstos de contrapartida da CONVENENTE, assim como as aplicações dos recursos totais e os saldos porventura devolvidos. 

PARÁGRAFO SEXTO - Transcorrido o período previsto no cronograma de execução para cumprimento das etapas correspondentes ao montante dos recursos já recebidos sem que tenha sido apresentada a prestação de contas respectiva, a CONVENENTE será registrada como inadimplente no Sistema de Informações Gerenciais de Convênios e Contratos – SICON.

PARÁGRAFO SÉTIMO – A aprovação da prestação de contas fica condicionada à verificação da regularidade dos documentos apresentados, conforme previsto nos parágrafos primeiro e segundo desta cláusula, bem assim à certificação do cumprimento das etapas de execução correspondente, mediante parecer circunstanciado do servidor responsável pela fiscalização do convênio indicado no parágrafo segundo da cláusula sexta.

PARÁGRAFO OITAVO - A prestação de contas de que trata esta cláusula não exime o CONVENENTE de comprovar a regular aplicação dos recursos ao Tribunal de Contas do Estado e a outros órgãos de controle interno e externo da Administração, nos termos da legislação específica vigente.

CLÁUSULA OITAVA – DA ALTERAÇÃO DO CONVÊNIO

É vedada a alteração do objeto do convênio, salva para a sua ampliação, desde que aprovado Plano de Trabalho adicional e comprovada a execução das etapas de execução anteriores com a devida prestação de contas.

PARÁGRAFO ÚNICO - A ampliação do objeto do convênio será formalizadas mediante termo aditivo.

CLÁUSULA NONA – DA EXTINÇÃO DO CONVÊNIO

A extinção do convênio se dará mediante o cumprimento do seu objeto ou nas demais hipóteses previstas parágrafos seguintes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO – O convênio poderá ser rescindido mediante notificação escrita, com antecedência de pelo menos 30 (trinta) dias, por conveniência de qualquer dos partícipes, hipótese em que o CONVENENTE fica obrigado a restituir integralmente os recursos recebidos e não aplicados no objeto do convênio, acrescidos do valor correspondente às aplicações financeiras.

PARÁGRAFO SEGUNDO – O descumprimento de qualquer das cláusulas do convênio é causa para sua resolução, especialmente quando verificadas as seguintes situações:

a) utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;

b) falta de apresentação de prestação de contas de qualquer parcela, conforme prazos estabelecidos;

c) aplicação dos recursos no mercado financeiro em desacordo com as autorizações legais.

PARÁGRAFO TERCEIRO – A nulidade do convênio ou da Seleção Pública que o antecedeu poderá acarretar a sua rescisão.

PARÁGRAFO PRIMEIRO – Extinto o convênio, os recursos financeiros ainda não aplicados na sua execução serão devolvidos ao CONCEDENTE na forma do disposto no parágrafo décimo da cláusula terceira, sem prejuízo da necessária prestação de contas.

CLÁUSULA DÉCIMA – DO PESSOAL

A CONVENENTE se responsabiliza por todo pessoal utilizado na execução do objeto deste convênio, que não terá relação jurídica de qualquer natureza com o CONCEDENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA VIGÊNCIA

O presente convênio terá vigência de 24 meses, podendo ser prorrogado, mediante a formalização de termo aditivo, desde que aprovado novo Plano de Trabalho adicional.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DA AQUISIÇÃO DOS BENS

Os bens adquiridos com vistas à realização do projeto, conforme previsto na cláusula primeira, não poderão ser alienados, locados, emprestados ou oferecidos como garantia, ou cedidos a terceiros sem prévia e expressa autorização do CONVENENTE.

PARÁGRAFO PRIMEIRO – Sem prejuízo do cumprimento das obrigações previstas em outras cláusulas deste convênio, a CONVENENTE deverá apresentar relatórios semestrais acerca da utilização dos bens, seu local de instalação e estado de funcionamento durante todo o prazo do convênio.

PARÁGRAFO SEGUNDO – O CONVENENTE, por meio do servidor responsável pela fiscalização do convênio, indicado no parágrafo segundo da cláusula sexta, emitirá pareceres acerca dos relatórios previstos no parágrafo primeiro desta cláusula e, constatando o seu mau uso ou desvio de finalidade, estes serão revertidos ao patrimônio do Estado da Bahia, sem prejuízo da responsabilização civil, penal e administrativa da entidade e de seus dirigentes.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA PUBLICAÇÃO

O CONCEDENTE providenciará a publicação do extrato deste convênio no Diário Oficial do Estado, nos termos do artigo 131, §3º, da Lei estadual nº 9.433/2005.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DO FORO

Fica eleito o Foro da Comarca de Salvador, Capital do Estado da Bahia, como competente para dirimir as questões decorrentes deste instrumento. 

E por estarem de acordo, as partes firmam o presente Convênio em 02 (duas) vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas que também o subscrevem, para que produza seus jurídicos e legais efeitos. 

Salvador, [___] de [________] de 20[__]. 

CONCEDENTE 





CONVENENTE

TESTEMUNHAS:

_______________________ 

_______________________

NOME:





NOME:
CPF:





          CPF:

ANEXO II

MODELO DE DECLARAÇÃO

Declaro conhecer e aceitar todos os termos e condições apostos no Edital nº XXXX/2015 - SJDHDS, que visa selecionar entidades para a celebração de convênios para a gestão e execução do Programa Corra pro Abraço.

Entidade: ________________________________________________________________

CNPJ: ________________________

Representante Legal: ________________________________________________________

CPF: _____________________________

Salvador-BA, ___ de ____________ de ________.

____________________________________________________

ASSINATURA REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO III

MODELO DE PROVA HABILITAÇÃO - PROTEÇÃO AO TRABALHO DO MENOR

Declaramos, sob as penas da lei, em atendimento ao quanto previsto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, para os fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei federal 8.666/93, que não empregamos menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, ( ) nem menor de 16 anos. ( ) nem menor de 16 anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos. 

Salvador_____de__________________de_____. 

__________________________________________________________________ 

RAZÃO SOCIAL / CNPJ / NOME DO REPRESENTANTE LEGAL / ASSINATURA

ANEXO IV

FORMULÁRIO - IDENTIDADE INSTITUCIONAL

DA ENTIDADE E/OU ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

	INFORMAÇÕES BÁSICAS


	ORGANIZAÇÃO PROPONENTE

	

	CNPJ
	

	MUNICÍPIO
	
	ESTADO 
	


	MISSÃO

	

	VISÃO

	

	VALORES

	


ANEXO V

CURRICULO INSTITUCIONAL DA ENTIDADE E/OU ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, CONTENDO INFORMAÇÕES SOBRE AÇÕES, PROJETOS E PROGRAMAS DESENVOLVIDOS, NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS

INFORMAÇÕES BÁSICAS

	ORGANIZAÇÃO PROPONENTE

	

	CNPJ
	

	MUNICÍPIO
	
	ESTADO 
	


INFORMAÇÕES SOBRE AÇÕES, PROJETOS E PROGRAMAS


ANEXO VI

ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA

(PAPEL TIMBRADO)

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA/DESEMPENHO Atestamos para os devidos fins, que a Pessoa Jurídica [nome da empresa fornecedora ou prestadora de serviços, em negrito], inscrita no CNPJ/MF sob o nº (00.000.000/0001-00), registrada no CRN1ª sob n° (10.xxx), executou/forneceu à [nome da empresa, entidade ou órgão público em negrito], possuidora do CNPJ/MF nº (00.000.000/0001-00), no endereço/unidade XXXXXXXXX, conforme contrato/nota XXXXXXXXX , os seguintes serviços xxxxxxxxxxx (Descrição dos Serviços Realizados suficientemente detalhada para permitir a caracterização das atividades desenvolvidas e identificar os quantitativos correspondentes), no período de xxxxxx a xxxxxxxx. Os serviços foram/ são executados sob supervisão do responsável técnico e/ou fiscal (NOME), e RG nº (NÚMERO).(identificação dos profissionais envolvidos no serviço à época). Registramos, ainda, que a Entidade XXXXX cumpriu fielmente com suas obrigações, nada constando que a desabone técnica e juridicamente, até a presente data.

 Loca e Data

 Identificação (título, nome completo e cargo/função e CPF ) e Assinatura do Representante da PJ emitente do atestado Assinatura do Responsável Técnico ou Fiscal da Entidade  emitente do atestado.

ANEXO VII

FORMULÁRIO INFORMATIVO DOS LOTES NOS QUAIS A ENTIDADE E/OU ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL SE PROPÕE A CONCORRER

	ORGANIZAÇÃO PROPONENTE

	

	CNPJ
	

	MUNICÍPIO
	
	ESTADO 
	


	CONCORRÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

	MARQUE COM X O(S) LOTE(S) PRETENDIDO(S)
	MUNICÍPIO
	

	LOTE 1
	
	SALVADOR
	02 (duas) equipes no Centro Antigo de Salvador (população em situação de rua que faz uso abusivo de drogas); 01(uma) equipe no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ, em Salvador; 01 (uma) equipe de Coordenação Geral do Programa, que deverá articular, capacitar e supervisionar as ações previstas em todos os Lotes;

	LOTE 2
	
	SALVADOR
	02(duas) equipes para atuação em 04(quatro) territórios das AISPs – Áreas Integradas de Segurança Pública, todas em Salvador (Bairro da Paz, Beiru/Tancredo Neves, Nordeste de Amaralina; Subúrbio/Parque São Bartolomeu);

	LOTE3
	
	VITÓRIA DA

CONQUISTA
	01 (uma) equipe para atuação em Vitória da Conquista (população em situação de rua que faz uso abusivo de drogas);

	LOTE 4
	
	FEIRA DE

SANTANA
	01 (uma) equipe para atuação em Feira de Santana (população em situação de rua que faz uso abusivo de drogas);

	LOTE 5
	
	LAURO DE FREITAS
	01 (uma) equipe para atuação em Itinga/Lauro de Freitas (população em situação de rua que faz uso abusivo de drogas);




ANEXO VIII

ORIENTAÇÕES PARA O PREENCHIMENTO:

Este formulário de informação deverá ser completamente preenchido e apresentado junto com os documentos requisitados, conforme item 5.1 do presente Edital, tendo por objetivo realizar um mapeamento das entidades e/ou organizações da sociedade civil concorrentes no presente Edital, no que diz respeito a estrutura e funcionamento.

Neste sentido, este quadro está dividido em quatro partes:

PARTE I - Refere-se a informações gerais sobre a Entidade e/ou organização;

PARTE II - Refere-se a informações sobre o quadro funcional;

PARTE III - Refere-se a informações sobre a estrutura física;

PARTE IV - Refere-se às razões pelas quais a entidade e/ou organização deseja integrar o Programa Corra pro Abraço.

	PARTE I

 INFORMAÇÕES GERAIS

	1. Nome Completo da Entidade e/ou Organização / Nome Fantasia:

	

	2. Endereço:

	

	3. CEP:
	4. Município:

	
	

	5. Telefone / FAX:

	

	6. E-mail:

	

	7. Tipo de Instituição:

	

	8. Finalidade da Instituição:

	

	9. Informações sobre o Responsável Legal pela Entidade e/ou Organização:

	9.1. Nome Completo:

	

	9.2. Formação /Cargo / Função:

	

	9.3. Telefone:
	9.4 E-mail:

	
	

	PARTE II

 INFORMAÇÕES SOBRE O QUADRO FUNCIONAL

	1. Funcionários destinados a todos os setores de atuação da Entidade e/ou organização da sociedade civil.

	1.1. Formação/Cargo/Função


	1.2. Quantidade



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	1.3. Quantidade Total de Funcionários /Estagiários/ Voluntários

	

	2. Funcionários destinados às ações de prevenção e tratamento de usuários de drogas na perspectiva da redução de danos, arte-educação, cultura, esporte e Garantia dos Direitos Humanos.

	2.1. Formação /Cargo/Função


	2.2. Quantidade



	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	2.3. Quantidade Total de Funcionários /Estagiários/ Voluntários que atuam especificamente nas ações de prevenção e tratamento de usuários de drogas na perspectiva da redução de danos, arte-educação, cultura, esporte e Garantia dos Direitos Humanos.

	OBS: Na visita in loco, a Comissão Julgadora irá apreciar os documentos comprobatórios das contratações relacionadas nos itens 1 e 2 da Parte II do presente Formulário de Informação. Em casos de inexistência de tais documentos, no ato da visita, os funcionários/estagiários relacionados não serão pontuados no quadro de Pontuação constante da Seção C, item 19, do presente Edital.

	PARTE III

 INFORMAÇÕES SOBRE A ESTRUTURA FÍSICA



	1. Quantidade Total de Salas:

	

	2. Número de Salas disponibilizadas para atendimento:

	

	3. Relação de Equipamentos:

	3.1. Tipo de Equipamento
	Sim
	Não
	3.2. Quantidade 



	Computador
	
	
	

	Computador com acesso à Internet
	
	
	

	Impressora
	
	
	

	Telefone (aparelho)
	
	
	

	Telefone (rede)
	
	
	

	Fax
	
	
	

	Mesa
	
	
	

	Scanner
	
	
	

	Ar-condicionado
	
	
	

	Ventilador
	
	
	

	Cadeira
	
	
	

	Veículo automotor
	
	
	

	1
	
	
	

	2
	
	
	

	3
	
	
	

	3. Possui Sistema Informatizado de monitoramento  e/ou avaliação das ações realizadas pela Entidade/Organização

	sim
	não


	3.1. Se positivo, descreva o sistema:



	

	PARTE IV

RAZÕES PELAS QUAIS A ENTIDADE E/OU ORGANIZAÇÃO DESEJA INTEGRAR O PROGRAMA CORRA PRO ABRAÇO, CONSIDERANDO O CONTEXTO DAS POLÍTICAS SOBRE DROGAS NO BRASIL E NO MUNDO HOJE



	*Mínimo de 15 máximo de 30 linhas.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



Responsável pelo preenchimento das informações:

	Nome: ____________________________________________________________ Data: ____/____/____

	Contato: Tel/Fax: (     )                                                         Celular: (     )

	E-mail: 


ANEXO IX

PLANOS DE TRABALHO, POR PROJETOS/LOTES 

PLANO DE TRABALHO - LOTE 1

Artigo 1. DADOS CADASTRAIS

	CONCEDENTE

Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	CNPJ: 21.730.529/0001-30
	

	ENDEREÇO

3º Avenida, Plataforma VI, nº 390 – Terreo – Ala Norte – Centro Administrativo da Bahia

	CIDADE

Salvador
	UF

BA
	CEP

41.745-016
	DDD/TELEFONE:

(71) 3115-6184


	E-MAIL: geraldoreis@sjdhds.ba.gov.br
	

	Nome do responsável

José Geraldo dos Reis Santos


	CPF:  355.577.425-68
	

	IDENTIDADE/Órgão expedidor/UF

02045712-00
	Cargo

Secretário do Estado
	FUNÇÃO: Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	

	Endereço

Rua Guilermino de Feitas Jatobá, 147 AP -  601 – Edf Mansão Cidade Jardim – Candeal – Salvador -BA


	CEP: 40.301-280
	


	Proponente

Indicar o nome da entidade interessada na execução do programa, projeto ou evento
	CGC/CNPJ

Indicar o número de inscrição da proponente no CNPJ

	Endereço

Indicar o endereço completo da proponente (rua, número, bairro, etc .)

	Cidade

Registrar a Cidade onde funcionará o Programa
	UF

Registrar o Estado onde funcionará o Programa
	CEP

Registrar o CEP do Endereço da Instituição
	DDD/telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico 

(Informar e-mail  da Instituição)

	Nome do responsável

Registrar o nome do responsável pela proponente


	CPF

Registrar o número da inscrição do responsável



	CI/Órgão expedidor/UF

Registrar o número da carteira de identidade do responsável, sigla do órgão expedidor e unidade da Federação
	Cargo

Indicar o cargo que o responsável ocupa
	Função

Indicar a função exercida pelo responsável

	Endereço

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	CEP

Registrar o CEP do domicílio do responsável


Artigo 2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do projeto 

Programa Corra pro Abraço
	Período de execução

	
	Início

APÓS PUBLICAÇÃO NO D.O.E
	Término

24 MESES APÓS INÍCIO

	Identificação do objeto do convênio

Execução do Programa Corra pro Abraço, o qual ofertará atividades/serviços voltados à promoção de cuidado e à reinserção social de usuários de substâncias psicoativas (SPA), baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos, prevenção ao uso abusivo de SPA e reinserção social de usuários, conforme especificações, quantitativos e condições descritas na SEÇÃO A, ITEM 5 do presente Edital.



	Responsável técnico do projeto

Registrar o nome do responsável técnico pelo projeto



	Endereço do responsável técnico

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	DDD/Telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico (E-mail)

(Informar e-mail  do responsável técnico)


Artigo 3. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO

	O Programa Corra Pro Abraço, nesses dois anos de execução, se configurou como um projeto piloto, na perspectiva de avançar na  compreensão do fenômeno e dos fatores responsáveis pela pauperização que ainda tem levado milhares de pessoas a viverem em situação de rua, aumentando consideravelmente a vulnerabilidade desta população que, dada as condições degradantes a que está exposta, busca saídas no uso de substâncias psicoativas. Ao longo deste ano, foi possível acolher pessoas em situação de rua levando o cuidado para os seus espaços de convivência, promovendo escutas sensíveis, aprofundando vínculos, desenvolvendo estratégias de inclusão nos serviços e políticas públicas de Saúde, Assistencia Social e Cultura, assim como, mediando o acesso à Justiça.

O Projeto permitiu, ainda, a identificação de diversos fatores responsáveis por aumentar a vulnerabilidade dessa população, destacando-se: a baixa escolaridade, a baixa renda familiar, a falta de ocupação e a discriminação de gênero/cor/raça/idade. Diante de tais condições, o uso e o tráfico de drogas emergem como formas inadequadas de busca de inclusão social, acentuando as desigualdades sociais e promovendo, ainda mais, a exclusão social.

Vale destacar que esta Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social - SJDHDS assumiu o compromisso, no âmbito do Plano Pluri Anual 2012/2015 e do Programa Pacto Pela Vida, de ampliar e fortalecer a rede de atendimento a usuários de álcool e outras drogas,  na perspectiva da participação da Sociedade Civil. Considerando que a experiência do Projeto, ao longo do primeiro ano, demonstrou uma boa aceitação por parte do público usuário e da rede de políticas públicas referenciadas, tornou-se imprescindível a ampliação do atendimento a este público e a cobertura em campos de atuação diferenciados, para alcance de outros municípios da Bahia, que apresentam cenas de uso de álcool e outras drogas, por pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social e de saúde, fatores que se agravam pelo uso e/ou abuso de substancias psicoativas.

Pesquisas e boas práticas que vêm sendo desenvolvidas em diversos países, inclusive no Brasil, demonstram que a prevenção, o tratamento e a reinserção social de pessoas que fazem uso nocivo de SPA, que se encontram em situação de alta vulnerabilidade, não pode se resumir a uma abordagem medicamentosa, dada a complexidade dos fatores determinantes. A tendência atual é que estas ações se diversifiquem, incluindo ações no campo do resgate da autoestima, do fortalecimento afetivo, da formação político-cidadã e da inclusão social, através de programas voltados, entre outros aspectos, para a prevenção ao uso de drogas e o fortalecimento das subjetividades. Neste sentido, a metodologia criada para o desenvolvimento do Projeto vem somar aprendizados, através de práticas multidisciplinares, com atuação transdisciplinar, propondo a formação de  equipes que irão atuar dentro dessa lógica , nos seguintes contextos:

· 02 (duas) equipes no Centro Antigo de Salvador (população em situação de rua que faz uso abusivo de drogas); 

· 01(uma) equipe no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ, em Salvador; 

· 01 (uma) equipe de Coordenação Geral do Programa, que deverá articular, capacitar e supervisionar as ações previstas em todos os Lotes.

Este Projeto justifica-se, portanto,  pela intenção de contribuir com a articulação e sensibilização das Redes de Atenção Integral a usuários de SPA, contribuindo assim com a qualificação das políticas públicas, cabendo ao Programa os seguintes objetivos específicos:

· Levar cuidado para a rua, baseado no princípio do Cuidado Integral, que deve ocorrer no espaço possível para os sujeitos, superando a lógica dos serviços de alta exigência, produzindo espaços de baixa exigência para o acesso dos usuários;

· Promover o acesso dos usuários de SPA em contexto de rua, jovens adultos e adolescentes nos territórios das AISPs e aqueles que estão em conflito com a lei, a serviços e programas governamentais, ampliando e qualificando seu acesso a estes serviços;

· Propiciar ao público-alvo a experimentação de vivências voltadas para prática de redução de danos, prevenção ao uso abusivo de drogas, resgate da autoestima, construção de projeto de vida e formação político-cidadã;

· Oferecer Encontro, Implicação, Espaços de Convivência e Sociabilidade para usuários de SPA, estimulando a criação de laços e vínculos afetivos, familiares, comunitários e sociais, a partir de experimentações artístico-culturais e esportivas, fortalecendo a convivência entre as pessoas em situação de rua, usuários de SPA e técnicos.

· Contribuir para o fortalecimento dos equipamentos da rede de atenção e cuidado à população em situação de rua e usuários de SPA, de forma a promover a construção de novas tecnologias sociais de acesso a esta população e da garantia do seus Direitos.

O perfil do público beneficiário é aderente ao público objeto das políticas de desenvolvimento social, visto que têm perfil Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal, ou seja, renda familiar per capita de até três salários-mínimos, em uso abusivo de SPA ou em vulnerabilidade para essa modalidade de uso.

Como resultado, espera-se que o Programa Corra pro Abraço venha a desenvolver as seguintes ações:  desenvolvimento de oficinas de prevenção; abordagem a usuários de drogas no contexto de rua e encaminhamento à Rede de Atenção Psicossocial; ações de arte-educação e de inclusão social dos usuários de substancias psicoativas em situação de rua; estratégias voltadas à redução de riscos e danos físicos e sociais, aproximando esses usuários ainda mais das políticas públicas existentes e da perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho.


Artigo 4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)

	Meta
	Etapa/fase
	Especificação
	Indicador físico e financeiro
	Valor (1,00)
	Duração



	
	
	
	Unidade
	Qtd
	Unitário
	Total (R$)
	Início
	Término

	Meta 01

Implantação e manutenção de 02 (duas) equipes no Centro Antigo de Salvador para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.
	1.1
	Realizar atendimentos a   pessoas que estão em situação de rua, em vulnerabilidade social  e que fazem uso abusivo de drogas, ao longo dos dois anos
	Atendimento
	20.000
	26,00
	520.000,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.2
	Realizar o acompanhamento de  pessoas que estão em situação de rua e que fazem abusivo/nocivo de drogas ao longo dos dois anos
	Acompanha-mento
	300
	1.734,00
	520.200,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.3
	Realizar 04 oficinas semanais de arte-educação,

no Centro Antigo, e 02 oficinas semanais em um espaço fechado, totalizando 576 oficinas ao longo dos dois anos.
	Oficina
	576
	902,00
	519.550,42
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.4
	Realizar ações de promoção do acesso à bens culturais (museu, teatro, cinema e afins).
	Saída cultural
	20
	6.501,45
	130.029,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.5
	Realizar  ações de “intervenção urbana”, em cada campo
	Intervenção
	10
	13.002,90
	130.029,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.6
	Realizar  “Rodas de Conversa” para socialização da experiência e aprofundamento de temas pertinentes ao trabalho com esta população, voltadas para profissionais da Rede De Atenção Psicossocial.
	Encontro
	08
	16.253,63
	130.029,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.7
	Capacitar pessoas em situação de rua nas áreas de Redução de Danos e Política Cidadã
	Pessoa
	80
	6.508,80


	520.704,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.8
	Realizar encaminhamentos dos participantes do Projeto para programas e serviços  públicos
	Encaminha-mento
	600
	216,72
	130.032,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	Meta 2

Implantação e manutenção de 01(uma) equipe no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ, em Salvador, para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que fazem uso abusivo de drogas, encaminhadas pelo Juízo atuante no referido Núcleo,  pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.
	2.1
	Realizar atendimentos demandados pelo Núcleo de Prisão em Flagrantes (NPF/TJ-BA), para presos com perfil de usuário de drogas.
	Atendimento
	3.600
	56,13
	202.068,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	2.2
	Realizar o acompanhamento a  pessoas encaminhadas pelo Núcleo de Prisão em Flagrantes (NPF/TJ BA), com perfil de usuário de drogas.
	Acompanha-mento
	360
	561,30
	202.068,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	2.3
	Realizar o encaminhamento de usuários indicados  pelo NPF/TJ-BA) para os serviços da rede de Saúde, Assistência Social e Justiça, de forma a garantir um acesso qualificado destes a tais serviços.
	Encaminha-mentos
	720
	140,32
	101.035,45


	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	Meta 3  Implantação e manutenção de 01 (uma) equipe de Coordenação Geral do Programa Corra pro Abraço, que deverá articular, capacitar e supervisionar as ações previstas em todos os Lotes, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.


	3.1
	Realizar Supervisão Clínica

	Supervisão
	487
	1.414,11
	688.662,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	3.2
	Realizar visitas de acompanhamento e avaliação das metas previstas em cada um dos 05  projetos (lotes)
	Visita Técnica
	110
	4.695,50
	516.505,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	3.3
	Realizar capacitação das equipes que estarão desenvolvendo as atividades com os beneficiários do Programa Corra pro Abraço, em cada um dos 05  projetos /lotes
	Capacitação
	120
	8.824,16
	1.058.899,42
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	3.4
	Realizar 06 cursos profissionalizantes para os beneficiários atendidos pelo Programa Corra pro Abraço nos  05 projetos /lotes
	Cursos ofertados
	30
	28.695,00
	860.850,00
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	3.5
	Coordenar e elaborar produtos de comunicação a serem desenvolvidos para o Programa Corra pro Abraço
	Produtos elaborados
	15
	22.955,74
	344.336,10
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO


Artigo 5. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)

TOTAL GERAL (METAS 1, 2 e 3)

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE

	Item
	Especificação
	
	

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no campo (rua)
	R$2.031.487,02
	R$2.031.487,02

	3.3.50.36
	Pessoal para Gestão do Programa
	R$1.152.027,10
	R$1.152.027,10

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no Núcleo de Prisão em Flagrante
	R$467.623,45
	R$467.623,45

	3.3.50.30
	Alimentação (Kit lanche para os usuários atendidos)
	R$319.334,40
	R$319.334,40

	3.3.50.30
	Material Lúdico (spray de grafite, tintas, pincel, tela, material esportivo e afins)
	R$37.800,00
	R$37.800,00

	3.3.50.33
	Locomoção ( locação de veículo, taxi, passagens aéreas, SalvadorCard)
	R$375.480,00
	R$375.480,00

	3.3.50.30
	Material de Insumo para Redução de Danos e Primeiros Socorros (camisinha, lubrificante, água, piteira, garrotes, material informativo e afins)
	R$7.560,00
	R$7.560,00

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação como referência de redutores de danos no campo (rua) – usuários que foram atendidos e participaram do curso de redução de danos e referência do projeto piloto do Corra pro Abraço e que, agora, atuarão como referência de campo junto com a equipe multiprofissional, na perspectiva de busca ativa de outros usuários e articulação com a Rede SUS e SUAS.
	R$37.800,00
	R$37.800,00

	3.3.50.30
	Material de Consumo (caneta, ofício, lápis, tinta p/ impressora, clips, grampos, pastas, classificador, papel ofício e afins)
	R$10.080,00
	R$10.080,00

	3.3.50.39
	Material Didático para Redução de Danos

(Criação e impressão de cartilhas sobre redução de danos e direitos das pessoas que fazem uso de drogas)
	R$89.250,00
	R$89.250,00

	3.3.50.39
	Telefonia e Internet
	R$20.160,00
	R$20.160,00

	3.3.50.39
	Material de divulgação (camisa, cartaz, folder, folheto, banner, fanpage, faixa, felipeta e afins) 
	R$37.800,00
	R$37.800,00

	4.4.50.52
	Equipamentos permanentes (notebook, datashow, impressora, TV, cadeiras, messa de computador, mesa de reunião, cadeiras de plástico e afins)
	R$37.800,00
	R$37.800,00

	3.3.50.39
	Pessoas Jurídicas (qualificação profissional de usuários; capacitação das equipes técnicas; supervisão clínica; eventos)
	R$1.923.264,00
	R$1.923.264,00

	TOTAL GERAL
	6.547.465,97
	6.547.465,97


Artigo 6. DESCRIÇÃO DETALHADA DA META

	6.1 Nome da proponente

Indicar o nome da proponente
	2. UF

Indicar a sigla da unidade da Federação

	6.2 Meta

(a) Implantação e manutenção de 02 (duas) equipes no Centro Antigo de Salvador para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

(b) Implantação e manutenção 01(uma) equipe no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ, em Salvador para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

(c)  Implantação e manutenção de 01 (uma) equipe de Coordenação Geral do Programa Corra Pro Abraço, que deverá articular, capacitar e supervisionar as ações previstas em todos os Lotes, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

	6.3 Descrição detalhada

Meta  01.  Implantação e manutenção de 02 (duas) equipes no Centro Antigo de Salvador para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

a. Quantidade/Unidade:  02 / Equipe 

b. Período de execução: 24 meses 

Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço no Centro Antigo de Salvador, com aquisições de bens e produtos para a Entidade realizar de forma satisfatória a prestação dos serviços; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar, Redutores de Danos e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  oficinas de arte-educação  e formação cidadã e encaminhamentos à Rede de Atenção Psicossocial. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realização de encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados.

c. Composição dos custos: (R$108.357,22/mês * 24 meses = R$ 2.600.573,42/2 anos)

d. Composição de Equipe:  A equipe técnica, supervisão, coordenação e  de redução de  danos  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 34 (trinta e quatro) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 02 psicólogos;

· 02 assistentes sociais;

· 01 cientista social;

· 01 educador jurídico;

· 01 pedagogo;

· 02 agentes de redução de danos - nível médio;

· 20 agentes de referência de campo ( bolsistas);

· 02 oficineiros arte-educadores;

· 01 profissional de educação física;

· 01 supervisor de equipe (área de humanas);

· 01 coordenador geral de área.

A Equipe de profissionais de nível superior  e médio terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais  e os agentes de referência de campo (rua), por serem bolsistas, terão a carga horária de 20 (vinte) horas. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês, seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme as necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista. 

Meta  02.  Implantação e manutenção de 01(uma) equipe no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ, em Salvador para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

a. Quantidade/Unidade:  01 / Equipe 

b. Período de execução: 24 meses 

c. Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço no Núcleo de Prisão em Flagrante do Tribunal de Justiça - TJ; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  articulação com a rede encaminhamentos a rede, na perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo , articulação com a rede e realizar encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados. 

d. Composição dos custos: (R$21.048,81/mês * 24 meses = R$ 505.171,45/2 anos)

· Composição de Equipe:  A equipe técnica e supervisão  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 05 (cinco) profissionais , conforme composição abaixo: 

· 01 psicólogo;

· 01 assistente social;

· 01 educador jurídico;

· 01 pedagogo;

· 01 supervisor de equipe (área de humanas).

A Equipe de profissionais de nível superior  terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês, seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista.

Meta  03.  Implantação e manutenção de 01 (uma) equipe de Coordenação Geral do Programa Corra Pro Abraço, que deverá articular, capacitar e supervisionar as ações previstas em todos os Lotes, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

a. Quantidade/Unidade:  01 / Equipe 

b. Período de execução: 24 meses 

c. Estratégia de implementação: Implantação e manutenção da área gerencial dos Projetos/Lotes previstos para execução do Programa Corra Pro Abraço; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar e de Apoio; contratação de pessoa jurídica para realização da supervisão clínica sistemática das equipes de todos os Projetos/Lotes, prevendo  atendimentos e acompanhamentos destas equipes; contratação de pessoa jurídica para qualificação profissional dos usuários, na perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho; articulação com a Rede de Atenção Psicossocial e encaminhamentos de demandas; contratação de pessoa jurídica para realizar eventos de capacitação dos profissionais, além da elaboração e publicação de produtos técnicos e publicitários, referentes aos Projetos/Lotes. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realizar encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados. 

d. Composição dos custos: (R$144.552,18/mês * 24 meses = R$ 3.469.252,50/2 anos)

e. Composição de Equipe:  A equipe de coordenação e supervisão passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 08 (oito) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 01 Coordenador Geral do Programa;

· 01 Assistente de Coordenação;

· 01 Supervisor;

· 01 Assessor de Comunicação;

· 01 Assistente de Comunicação;

· 01 Designer;

· 01 Cientista Social;

· 01 Estatístico.

A Equipe de profissionais de nível superior  terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês, seguindo a escala a ser elaborada. O  horário de funcionamento será ajustado  conforme necessidade do Programa, porém com observância a legislação trabalhistas..


Artigo 7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

Refere-se ao desdobramento da aplicação dos recursos financeiros em parcelas mensais, de acordo com a previsão de execução das metas do projeto, se for o caso:

7.1. CONCEDENTE

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	1.964.240,38
	
	
	
	916.645,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	916.645,00
	
	
	


	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	916.645,00
	
	
	
	916.645,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	916.645,00
	
	
	


Artigo 8. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Constar local, data e assinatura da autoridade competente do órgão promotor da seleção pública

	Aprovado

__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Concedente




Artigo 9. ASSINATURA DO PROPONENTE

	__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Proponente




PLANO DE TRABALHO  - LOTE 2

Artigo 1. DADOS CADASTRAIS

	CONCEDENTE

Secretaria da Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	CNPJ: 21.730.529/0001-30
	

	ENDEREÇO

3º Avenida, Plataforma VI, nº 390 – Terreo – Ala Norte – Centro Administrativo da Bahia

	CIDADE

Salvador
	UF

BA
	CEP

41.745-016
	DDD/TELEFONE:

(71) 3115-6184


	E-MAIL: geraldoreis@sjdhds.ba.gov.br
	

	Nome do responsável

José Geraldo dos Reis Santos


	CPF:  355.577.425-68
	

	IDENTIDADE/Órgão expedidor/UF

02045712-00
	Cargo

Secretário do Estado
	FUNÇÃO: Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	

	Endereço

Rua Guilermino de Feitas Jatobá, 147 AP -  601 – Edf Mansão Cidade Jardim – Candeal – Salvador -BA


	CEP: 40.301-280
	


	Proponente

Indicar o nome da entidade interessada na execução do programa, projeto ou evento
	CGC/CNPJ

Indicar o número de inscrição da proponente no CNPJ

	Endereço

Indicar o endereço completo da proponente (rua, número, bairro, etc .)

	Cidade

Registrar a Cidade onde funcionará o Programa
	UF

Registrar o Estado onde funcionará o Programa
	CEP

Registrar o CEP do Endereço da Instituição
	DDD/telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico 

(Informar e-mail  da Instituição)

	Nome do responsável

Registrar o nome do responsável pela proponente


	CPF

Registrar o número da inscrição do responsável



	CI/Órgão expedidor/UF

Registrar o número da carteira de identidade do responsável, sigla do órgão expedidor e unidade da Federação
	Cargo

Indicar o cargo que o responsável ocupa
	Função

Indicar a função exercida pelo responsável

	Endereço

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	CEP

Registrar o CEP do domicílio do responsável


Artigo 2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do projeto 

Programa Corra pro Abraço
	Período de execução

	
	Início

APDOE
	Término

24 meses APDOE

	Identificação do objeto do convênio

Execução do Programa Corra pro Abraço, o qual ofertará atividades/serviços voltados à promoção de cuidado e à reinserção social de usuários de substâncias psicoativas, baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos e prevenção ao uso abusivo de SPA, conforme especificações, quantitativos e condições descritos na SEÇÃO A, ITEM 5 do Edital...



	Responsável técnico do projeto

Registrar o nome do responsável técnico pelo projeto



	Endereço do responsável técnico

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	DDD/Telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico (E-mail)

(Informar e-mail  do responsável técnico)


Artigo 3.  JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO

	O Programa Corra Pro Abraço, no seus dois anos de execução, se configurou como um projeto piloto, na perspectiva de avançar na  compreensão do fenômeno e dos fatores responsáveis pela pauperização que ainda tem levado milhares de pessoas a viverem em situação de rua, aumentando consideravelmente a vulnerabilidade desta população que, dada as condições degradantes a que está exposta, busca saídas no uso de substâncias psicoativas. Ao longo deste ano, foi possível acolher pessoas em situação de rua levando o cuidado para os seus espaços de convivência, promovendo escutas sensíveis, aprofundando vínculos, desenvolvendo estratégias de inclusão nos serviços e políticas públicas de Saúde, Assistencia Social e Cultura, assim como, mediando o acesso à Justiça.

O Projeto permitiu, ainda, a identificação de diversos fatores responsáveis por aumentar a vulnerabilidade dessa população, destacando-se: a baixa escolaridade, a baixa renda familiar, a falta de ocupação e a discriminação de gênero/cor/raça/idade. Diante de tais condições, o uso e o tráfico de drogas emergem como formas inadequadas de busca de inclusão social, acentuando as desigualdades sociais e promovendo, ainda mais, a exclusão social.

Vale destacar que esta Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social - SJDHDS assumiu o compromisso, no âmbito do Plano Pluri Anual 2012/2015 e do Programa Pacto Pela Vida, de ampliar e fortalecer a rede de atendimento a usuários de álcool e outras drogas,  na perspectiva da participação da Sociedade Civil. Considerando que a experiência do Projeto, ao longo do primeiro ano, demonstrou uma boa aceitação por parte do público usuário e da rede de políticas públicas referenciadas, tornou-se imprescindível a ampliação do atendimento a este público e a cobertura em campos de atuação diferenciados, para alcance de outros municípios da Bahia, que apresentam cenas de uso de álcool e outras drogas, por pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social e de saúde, fatores que se agravam pelo uso e/ou abuso de substancias psicoativas.

Pesquisas e boas práticas que vêm sendo desenvolvidas em diversos países, inclusive no Brasil, demonstram que a prevenção, o tratamento e a reinserção social de pessoas que fazem uso nocivo de SPA, que se encontram em situação de alta vulnerabilidade, não pode se resumir a uma abordagem medicamentosa, dada a complexidade dos fatores determinantes. A tendência atual é que estas ações se diversifiquem, incluindo ações no campo do resgate da autoestima, do fortalecimento afetivo, da formação político-cidadã e da inclusão social, através de programas voltados, entre outros aspectos, para a prevenção ao uso de drogas e o fortalecimento das subjetividades. Neste sentido, a metodologia criada para o desenvolvimento do Projeto vem somar aprendizados, através de práticas multidisciplinares, com atuação transdisciplinar, propondo a formação de  equipes que irão atuar dentro dessa lógica , nos seguintes contextos:

· 02(duas) equipes para atuação em 04(quatro) territórios das AISPs – Áreas Integradas de Segurança Pública, todas em Salvador nos Bairros: Bairro da Paz, Beiru/Tancredo Neves, Nordeste de Amaralina; Subúrbio/Parque São Bartolomeu.

Este Projeto justifica-se, portanto,  pela intenção de contribuir com a articulação e sensibilização das Redes de Atenção Integral a usuários de SPA, contribuindo assim com a qualificação das políticas públicas, cabendo ao Programa os seguintes objetivos específicos:

· Levar cuidado para a rua, baseado no princípio do Cuidado Integral, que deve ocorrer no espaço possível para os sujeitos, superando a lógica dos serviços de alta exigência, produzindo espaços de baixa exigência para o acesso dos usuários;

· Promover o acesso dos usuários de SPA em contexto de rua, jovens adultos e adolescentes nos territórios das AISPs e aqueles que estão em conflito com a lei, a serviços e programas governamentais, ampliando e qualificando seu acesso a estes serviços;

· Propiciar ao público-alvo a experimentação de vivências voltadas para prática de redução de danos, prevenção ao uso abusivo de drogas, resgate da autoestima, construção de projeto de vida e formação político-cidadã;

· Oferecer Encontro, Implicação, Espaços de Convivência e Sociabilidade para usuários de SPA, estimulando a criação de laços e vínculos afetivos, familiares, comunitários e sociais, a partir de experimentações artístico-culturais e esportivas, fortalecendo a convivência entre as pessoas em situação de rua, usuários de SPA e técnicos.

· Contribuir para o fortalecimento dos equipamentos da rede de atenção e cuidado à população em situação de rua e usuários de SPA, de forma a promover a construção de novas tecnologias sociais de acesso a esta população e da garantia do seus Direitos.

O perfil do público beneficiário é aderente ao público objeto das políticas de desenvolvimento social, visto que têm perfil Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal, ou seja, renda familiar per capita de até três salários-mínimos, em uso abusivo de SPA ou em vulnerabilidade para essa modalidade de uso.

Como resultado, espera-se que o Programa Corra pro Abraço venha a desenvolver as seguintes ações:  desenvolvimento de oficinas de prevenção; abordagem a usuários de drogas no contexto de rua e encaminhamento à Rede de Atenção Psicossocial; ações de arte-educação e de inclusão social dos usuários de substancias psicoativas em situação de rua; estratégias voltadas à redução de riscos e danos físicos e sociais, aproximando esses usuários ainda mais das políticas públicas existentes e da perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho


Artigo 4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)

	Meta
	Etapa/fase
	Especificação
	Indicador físico e financeiro
	Valor (1,00)
	Duração


	

	
	
	
	Unidade
	Qtd
	Unitário
	Total (R$)
	Início
	Término
	

	Meta 01

Implantação e manutenção de 2(duas) equipes para atuação em 04(quatro) territórios das AISPs – Áreas Integradas de Segurança Pública para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.
	1.1
	Realizar visitas aos atores da rede intersetorial de acolhimento e apoio psicossocial dos usuários no território (CAPS, CRAS, CREAS, ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL)
	Visita
	80
	1.181,58
	94.527,11
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.2
	Realizar atendimentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social  e que fazem uso problemático ou não de drogas, ao longo dos dois anos
	Atendimento
	5.000
	18,90
	94.527,11
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.3
	Realizar acompanhamentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social e que fazem abusivo/nocivo ou não de drogas ao longo dos dois anos.
	Acompanhamento
	150
	2.520,73
	378.108,43
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.4
	Execução de oficinas de arte-educação, esporte e  temas transversais
	Oficina
	384 
	984,65
	378.108,43
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.5
	Realização de Curso de Formação e Informação relacionados à Política de Redução de Danos para usuários 
	Pessoa
	40
	9.542,71
	378.108,43
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.6
	Realizar saídas culturais com os usuários pelos espaços/territórios urbanos, incluindo áreas de lazer e cultura, visando facilitar a construção de laços e a reinserção social.
	Saída cultural
	20
	4.726,36
	94.527,11
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.7
	Realizar Encontros e “Rodas de Conversa” para trabalhar a re/construção de vínculos afetivos e sociais, a identidade, o protagonismo, auto-estima,  a convivência e as relações sociais na rua, na comunidade e na família, utilizando a arte-educação como instrumento.
	Encontro
	20
	9.452,71
	189.054,22
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	1.8
	Realizar encaminhamentos dos participantes do Projeto para programas e serviços  públicos
	Encaminhamento
	100
	945,28
	94.527,11
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	

	
	19
	Elaboração, impressão e lançamento, com a participação da Rede local, de 01 (um) Guia Intersetorial dos Serviços governamentais e não governamentais em funcionamento, com o objetivo de sistematizar fluxos de atendimento para os usuários do Projeto, famílias e a comunidade.
	Exemplar/ Guia 


	200
	945,28
	189.054,22
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO
	


Artigo 5. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)

TOTAL GERAL 

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE

	Item
	Especificação
	
	

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no campo (rua)
	R$1.442.830,55
	R$1.442.830,55

	3.3.50.30
	Alimentação (Kit lanche para os usuários atendidos)
	R$212.889,60
	R$212.889,60

	3.3.50.30
	Material Lúdico (spray de grafite, tintas, pincel, tela, material esportivo e afins)
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	3.3.50.33
	Locomoção ( locação de veículo, táxi, passagens aéreas, SalvadorCard)
	R$102.942,00
	R$102.942,00

	3.3.50.30
	Material de Consumo (camisinha, lubrificante, água, piteira, garrotes, material informativo e afins)
	R$10.080,00
	R$10.080,00

	3.3.50.39
	Telefonia e Internet
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	4.4.50.52
	Equipamentos permanentes ( notebook, datashow, impressora, TV, cadeira, mesa de computador, mesa de reunião, cadeiras de plástico e afins)
	R$21.000,00
	R$21.000,00

	3.3.50.39
	Pessoas Jurídicas  (qualificação profissional de usuários  e eventos)
	R$75.600,00
	R$75.600,00

	TOTAL GERAL
	1.890.542,15
	1.890.542,15


Artigo 6. DESCRIÇÃO DETALHADA DA META

	6.1 Nome da proponente

Indicar o nome da proponente
	2. UF

Indicar a sigla da unidade da Federação

	Seção I.2 Meta

(a) Implantação e manutenção de 2(duas) equipes para atuação em 04(quatro) territórios das AISPs – Áreas Integradas de Segurança Pública para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

	6.2 Descrição detalhada

Meta  01.  Implantação e manutenção de 2 (duas) equipes para atuação em 04 (quatro) territórios das AISPs – Áreas Integradas de Segurança Pública para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

e. Quantidade/Unidade:  02 / Equipe 

f. Período de execução: 24 meses 

Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço nas Áreas Integradas de Segurança Pública, , com aquisições de bens e produtos para a Entidade realizar de forma satisfatória a prestação dos serviços; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar, Redutores de Danos e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  oficinas de arte-educação  e formação cidadã e encaminhamentos à Rede de Atenção Psicossocial. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realização de encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados.

g. Composição dos custos: (R$78.772,59/mês * 24 meses = R$ 1.890.542,15/2 anos)

h. Composição de Equipe:  A equipe técnica, supervisão, coordenação e  de redução de  danos  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 14 (quatorze) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 03 psicólogos;

· 03 assistentes sociais;

· 01 cientista social;

· 03 oficineiros arte-educadores;

· 01 supervisor de equipe (área de humanas);

· 01 coordenador geral de área.

· 01 coordenador administrativo financeiro.

· 01 assistente administrativo.

A Equipe de profissionais de nível superior  e médio terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês,  seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme as necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista. 




Artigo 7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

Refere-se ao desdobramento da aplicação dos recursos financeiros em parcelas mensais, de acordo com a previsão de execução das metas do projeto, se for o caso:

7.1. CONCEDENTE

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	567.162,15
	
	
	
	264.676,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	264.676,00
	
	
	


	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	264.676,00
	
	
	
	264.676,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	264.676,00
	
	
	


Artigo 8. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Constar local, data e assinatura da autoridade competente do órgão promotor da seleção pública

	Aprovado

__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Concedente




Artigo 9. ASSINATURA DO PROPONENTE

	__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Proponente




PLANO DE TRABALHO - LOTE 3

ARTIGO 1. DADOS CADASTRAIS

	CONCEDENTE

Secretaria da Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	CNPJ: 21.730.529/0001-30
	

	ENDEREÇO

3º Avenida, Plataforma VI, nº 390 – Terreo – Ala Norte – Centro Administrativo da Bahia

	CIDADE

Salvador
	UF

BA
	CEP

41.745-016
	DDD/TELEFONE:

(71) 3115-6184


	E-MAIL: geraldoreis@sjdhds.ba.gov.br
	

	Nome do responsável

José Geraldo dos Reis Santos


	CPF:  355.577.425-68
	

	IDENTIDADE/Órgão expedidor/UF

02045712-00
	Cargo

Secretário do Estado
	FUNÇÃO: Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	

	Endereço

Rua Guilermino de Feitas Jatobá, 147 AP -  601 – Edf Mansão Cidade Jardim – Candeal – Salvador -BA


	CEP: 40.301-280
	


	Proponente

Indicar o nome da entidade interessada na execução do programa, projeto ou evento
	CGC/CNPJ

Indicar o número de inscrição da proponente no CNPJ

	Endereço

Indicar o endereço completo da proponente (rua, número, bairro, etc .)

	Cidade

Registrar a Cidade onde funcionará o Programa
	UF

Registrar o Estado onde funcionará o Programa
	CEP

Registrar o CEP do Endereço da Instituição
	DDD/telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico 

(Informar e-mail  da Instituição)

	Nome do responsável

Registrar o nome do responsável pela proponente


	CPF

Registrar o número da inscrição do responsável



	CI/Órgão expedidor/UF

Registrar o número da carteira de identidade do responsável, sigla do órgão expedidor e unidade da Federação
	Cargo

Indicar o cargo que o responsável ocupa
	Função

Indicar a função exercida pelo responsável

	Endereço

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	CEP

Registrar o CEP do domicílio do responsável


ARTIGO 2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do projeto 

Programa Corra pro Abraço
	Período de execução

	
	Início

APDOE
	Término

24 meses APDOE

	Identificação do objeto do convênio

Execução do Programa Corra pro Abraço, o qual ofertará atividades/serviços voltados à promoção de cuidado e à reinserção social de usuários de substâncias psicoativas, baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos e prevenção ao uso abusivo de SPA, conforme especificações, quantitativos e condições descritos na SEÇÃO A, ITEM 5 do Edital...



	Responsável técnico do projeto

Registrar o nome do responsável técnico pelo projeto



	Endereço do responsável técnico

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	DDD/Telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico (E-mail)

(Informar e-mail  do responsável técnico)


ARTIGO 3.  JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO

	O Programa Corra Pro Abraço, nesses dois anos de execução, se configurou como um projeto piloto, na perspectiva de avançar na  compreensão do fenômeno e dos fatores responsáveis pela pauperização que ainda tem levado milhares de pessoas a viverem em situação de rua, aumentando consideravelmente a vulnerabilidade desta população que, dada as condições degradantes a que está exposta, busca saídas no uso de substâncias psicoativas. Ao longo deste ano, foi possível acolher pessoas em situação de rua levando o cuidado para os seus espaços de convivência, promovendo escutas sensíveis, aprofundando vínculos, desenvolvendo estratégias de inclusão nos serviços e políticas públicas de Saúde, Assistencia Social e Cultura, assim como, mediando o acesso à Justiça.

O Projeto permitiu, ainda, a identificação de diversos fatores responsáveis por aumentar a vulnerabilidade dessa população, destacando-se: a baixa escolaridade, a baixa renda familiar, a falta de ocupação e a discriminação de gênero/cor/raça/idade. Diante de tais condições, o uso e o tráfico de drogas emergem como formas inadequadas de busca de inclusão social, acentuando as desigualdades sociais e promovendo, ainda mais, a exclusão social.

Vale destacar que esta Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social - SJDHDS assumiu o compromisso, no âmbito do Plano Pluri Anual 2012/2015 e do Programa Pacto Pela Vida, de ampliar e fortalecer a rede de atendimento a usuários de álcool e outras drogas,  na perspectiva da participação da Sociedade Civil. Considerando que a experiência do Projeto, ao longo do primeiro ano, demonstrou uma boa aceitação por parte do público usuário e da rede de políticas públicas referenciadas, tornou-se imprescindível a ampliação do atendimento a este público e a cobertura em campos de atuação diferenciados, para alcance de outros municípios da Bahia, que apresentam cenas de uso de álcool e outras drogas, por pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social e de saúde, fatores que se agravam pelo uso e/ou abuso de substancias psicoativas.

Pesquisas e boas práticas que vêm sendo desenvolvidas em diversos países, inclusive no Brasil, demonstram que a prevenção, o tratamento e a reinserção social de pessoas que fazem uso nocivo de SPA, que se encontram em situação de alta vulnerabilidade, não pode se resumir a uma abordagem medicamentosa, dada a complexidade dos fatores determinantes. A tendência atual é que estas ações se diversifiquem, incluindo ações no campo do resgate da autoestima, do fortalecimento afetivo, da formação político-cidadã e da inclusão social, através de programas voltados, entre outros aspectos, para a prevenção ao uso de drogas e o fortalecimento das subjetividades.

Neste sentido, a metodologia criada para o desenvolvimento do Projeto vem somar aprendizados, através de práticas multidisciplinares, com atuação transdisciplinar, propondo a implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Vitória da Conquista para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

Este Projeto justifica-se, portanto,  pela intenção de contribuir com a articulação e sensibilização das Redes de Atenção Integral a usuários de SPA, contribuindo assim com a qualificação das políticas públicas, cabendo ao Programa os seguintes objetivos específicos:

· Levar cuidado para a rua, baseado no princípio do Cuidado Integral, que deve ocorrer no espaço possível para os sujeitos, superando a lógica dos serviços de alta exigência, produzindo espaços de baixa exigência para o acesso dos usuários;

· Promover o acesso dos usuários de SPA em contexto de rua, jovens adultos e adolescentes nos territórios das AISPs e aqueles que estão em conflito com a lei, a serviços e programas governamentais, ampliando e qualificando seu acesso a estes serviços;

· Propiciar ao público-alvo a experimentação de vivências voltadas para prática de redução de danos, prevenção ao uso abusivo de drogas, resgate da autoestima, construção de projeto de vida e formação político-cidadã;

· Oferecer Encontro, Implicação, Espaços de Convivência e Sociabilidade para usuários de SPA, estimulando a criação de laços e vínculos afetivos, familiares, comunitários e sociais, a partir de experimentações artístico-culturais e esportivas, fortalecendo a convivência entre as pessoas em situação de rua, usuários de SPA e técnicos.

· Contribuir para o fortalecimento dos equipamentos da rede de atenção e cuidado à população em situação de rua e usuários de SPA, de forma a promover a construção de novas tecnologias sociais de acesso a esta população e da garantia do seus Direitos.

O perfil do público beneficiário é aderente ao público objeto das políticas de desenvolvimento social, visto que têm perfil Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal, ou seja, renda familiar per capita de até três salários-mínimos, em uso abusivo de SPA ou em vulnerabilidade para essa modalidade de uso.

Como resultado, espera-se que o Programa Corra pro Abraço venha a desenvolver as seguintes ações:  desenvolvimento de oficinas de prevenção; abordagem a usuários de drogas no contexto de rua e encaminhamento à Rede de Atenção Psicossocial; ações de arte-educação e de inclusão social dos usuários de substancias psicoativas em situação de rua; estratégias voltadas à redução de riscos e danos físicos e sociais, aproximando esses usuários ainda mais das políticas públicas existentes e da perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho


ARTIGO 4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)

	Meta
	Etapa/fase
	Especificação
	Indicador físico e financeiro
	Valor (1,00)
	Duração



	
	
	
	Unidade
	Qtd
	Unitário
	Total (R$)
	Início
	Término

	Meta 01

Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Vitória da Conquista para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses
	1.1
	Realizar atendimentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social  e que fazem uso problemático ou não de drogas ao longo dos dois anos
	Atendimento
	10.000
	34,55
	340.552,48
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.2
	Realizar acompanhamentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social e que fazem abusivo/nocivo ou não de drogas ao longo dos dois anos.


	Acompanhamento
	100
	340,52
	340.552,48
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.3
	Realização de 04 oficinas semanais de arte-educação e  temas transversais em dois espaços urbanos e uma em espaço fechado, ao longo de dois anos.
	Oficina
	480
	709,00
	340.552,48
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.4
	Realização de capacitação com temas relacionados a Política de Redução de Danos para usuários 
	Pessoa
	30
	11.351,75
	340.552,48
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.5
	Realizar saídas culturais com os usuários pelos espaços/territórios urbanos, incluindo áreas de lazer e cultura, visando facilitar a construção de laços e a reinserção social.
	Saída cultural
	10
	8.513,82
	85.138,20
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.6
	Realizar de Encontros “Rodas de Conversa” para trabalhar a re/construção de vínculos afetivos e sociais, a identidade, o protagonismo, auto-estima,  a convivência e as relações sociais na rua, na comunidade e na família, utilizando a arte educação e o desporto como instrumento.
	Encontro
	04
	21.284,55
	85.138,20
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.7
	Realizar encaminhamentos dos participantes do Projeto para programas e serviços  públicos
	Encaminhamento
	300
	283,79
	85.138,20
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO

	
	1.8
	Realização de ações em cada campo de “intervenção urbana¹” *
	Intervenção


	05
	17.027,64
	85.138,20
	APÓS D.O.E.
	24 MESES APÓS INÍCIO




¹intervenção artística é o termo utilizado para designar os movimentos artísticos relacionados às intervenções visuais realizadas em espaços públicos.

ARTIGO 5. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)

TOTAL GERAL 

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE

	Item
	Especificação
	
	

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no campo (rua)
	R$1.300.083,18
	R$1.300.083,18

	3.3.50.30
	Alimentação (Kit lanche para os usuários atendidos)
	R$159.667,20
	R$159.667,20

	3.3.50.30
	Material Lúdico (spray de grafite, tintas, pincel, tela, material esportivo e afins)
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	3.3.50.33
	Locomoção ( locação de veículo, taxi, passagens aéreas, SalvadorCard)
	R$104.832,00
	R$104.832,00

	3.3.50.30
	Material de Insumo para Redução de Danos e Primeiros Socorros (camisinha, lubrificante, água, piteira, garrotes, material informativo e afins)
	R$6.300,00
	R$6.300,00

	3.3.50.30
	Material de Consumo (caneta, ofício, lápis, tinta impressora, clips, grampos, pastas, classificador,papel ofício e afins)
	R$10.080,00
	R$10.080,00

	3.3.50.39
	Telefonia e Internet
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	4.4.50.52
	Equipamentos permanentes ( notebook, datashow, impressora, TV, cadeira, mesa de computador, mesa de reunião, cadeiras de plástico e afins)
	R$21.000,00
	R$21.000,00

	3.3.50.39
	Pessoas Jurídicas (qualificação profissional de usuários; capacitação das equipes técnicas; supervisão clínica; eventos e publicações)
	R$75.600,00
	R$75.600,00

	TOTAL GERAL
	1.702.762,38
	1.702.762,38


ARTIGO 6. DESCRIÇÃO DETALHADA DA META

	6.1 Nome da proponente

Indicar o nome da proponente
	2. UF

Indicar a sigla da unidade da Federação

	6.2 Meta

(b)  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Vitória da Conquista para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

	6.3 Descrição detalhada

Meta  01.  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Vitória da Conquista para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

i. Quantidade/Unidade:  01 / Equipe 

j. Período de execução: 24 meses 

Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço  , , com aquisições de bens e produtos para a Entidade realizar de forma satisfatória a prestação dos serviços; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar, Redutores de Danos e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  oficinas de arte-educação  e formação cidadã e encaminhamentos à Rede de Atenção Psicossocial. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realização de encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados.

k. Composição dos custos: (R$70.948,44/mês * 24 meses = R$ 1.702.762,38h/’’/2 anos)

l. Composição de Equipe:  A equipe técnica, supervisão, coordenação e  de redução de  danos  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 14 (quatorze) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 01 psicólogo;

· 01 assistente social;

· 01 cientista social;

· 01 educador jurídico;

· 01 pedagogo;

· 01 agente de redução de danos - nível médio;

· 02 arte-educadores;

· 01 Coordenador Administrativo Financeiro;

· 01 Assistente Administrativo;

· 01 coordenador geral de área.

A Equipe de profissionais de nível superior  e médio terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês,  seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme as necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista. 


ARTIGO 7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

Refere-se ao desdobramento da aplicação dos recursos financeiros em parcelas mensais, de acordo com a previsão de execução das metas do projeto, se for o caso:

7.1. CONCEDENTE

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	510.827,38
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	238.387,00
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


ARTIGO 8. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Constar local, data e assinatura da autoridade competente do órgão promotor da seleção pública

	Aprovado

__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Concedente




ARTIGO 9. ASSINATURA DO PROPONENTE

	__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Proponente




PLANO DE TRABALHO - LOTE 4

Artigo 1. DADOS CADASTRAIS

	CONCEDENTE

Secretaria da Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	CNPJ: 21.730.529/0001-30
	

	ENDEREÇO

3º Avenida, Plataforma VI, nº 390 – Terreo – Ala Norte – Centro Administrativo da Bahia

	CIDADE

Salvador
	UF

BA
	CEP

41.745-016
	DDD/TELEFONE:

(71) 3115-6184


	E-MAIL: geraldoreis@sjdhds.ba.gov.br
	

	Nome do responsável

José Geraldo dos Reis Santos


	CPF:  355.577.425-68
	

	IDENTIDADE/Órgão expedidor/UF

02045712-00
	Cargo

Secretário do Estado
	FUNÇÃO: Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	

	Endereço

Rua Guilermino de Feitas Jatobá, 147 AP -  601 – Edf Mansão Cidade Jardim – Candeal – Salvador -BA


	CEP: 40.301-280
	


	Proponente

Indicar o nome da entidade interessada na execução do programa, projeto ou evento
	CGC/CNPJ

Indicar o número de inscrição da proponente no CNPJ

	Endereço

Indicar o endereço completo da proponente (rua, número, bairro, etc .)

	Cidade

Registrar a Cidade onde funcionará o Programa
	UF

Registrar o Estado onde funcionará o Programa
	CEP

Registrar o CEP do Endereço da Instituição
	DDD/telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico 

(Informar e-mail  da Instituição)

	Nome do responsável

Registrar o nome do responsável pela proponente


	CPF

Registrar o número da inscrição do responsável



	CI/Órgão expedidor/UF

Registrar o número da carteira de identidade do responsável, sigla do órgão expedidor e unidade da Federação
	Cargo

Indicar o cargo que o responsável ocupa
	Função

Indicar a função exercida pelo responsável

	Endereço

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	CEP

Registrar o CEP do domicílio do responsável


Artigo 2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do projeto 

Programa Corra pro Abraço
	Período de execução

	
	Início

APDOE
	Término

24 meses APDOE

	Identificação do objeto do convênio

Execução do Programa Corra pro Abraço, o qual ofertará atividades/serviços voltados à promoção de cuidado e à reinserção social de usuários de substâncias psicoativas, baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos e prevenção ao uso abusivo de SPA, conforme especificações, quantitativos e condições descritos na SEÇÃO A, ITEM 5 do Edital...



	Responsável técnico do projeto

Registrar o nome do responsável técnico pelo projeto



	Endereço do responsável técnico

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	DDD/Telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico (E-mail)

(Informar e-mail  do responsável técnico)


Artigo 3. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO

	O Programa Corra Pro Abraço, nesses dois anos de execução, se configurou como um projeto piloto, na perspectiva de avançar na  compreensão do fenômeno e dos fatores responsáveis pela pauperização que ainda tem levado milhares de pessoas a viverem em situação de rua, aumentando consideravelmente a vulnerabilidade desta população que, dada as condições degradantes a que está exposta, busca saídas no uso de substâncias psicoativas. Ao longo deste ano, foi possível acolher pessoas em situação de rua levando o cuidado para os seus espaços de convivência, promovendo escutas sensíveis, aprofundando vínculos, desenvolvendo estratégias de inclusão nos serviços e políticas públicas de Saúde, Assistencia Social e Cultura, assim como, mediando o acesso à Justiça.

O Projeto permitiu, ainda, a identificação de diversos fatores responsáveis por aumentar a vulnerabilidade dessa população, destacando-se: a baixa escolaridade, a baixa renda familiar, a falta de ocupação e a discriminação de gênero/cor/raça/idade. Diante de tais condições, o uso e o tráfico de drogas emergem como formas inadequadas de busca de inclusão social, acentuando as desigualdades sociais e promovendo, ainda mais, a exclusão social.

Vale destacar que esta Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social - SJDHDS assumiu o compromisso, no âmbito do Plano Pluri Anual 2012/2015 e do Programa Pacto Pela Vida, de ampliar e fortalecer a rede de atendimento a usuários de álcool e outras drogas,  na perspectiva da participação da Sociedade Civil. Considerando que a experiência do Projeto, ao longo do primeiro ano, demonstrou uma boa aceitação por parte do público usuário e da rede de políticas públicas referenciadas, tornou-se imprescindível a ampliação do atendimento a este público e a cobertura em campos de atuação diferenciados, para alcance de outros municípios da Bahia, que apresentam cenas de uso de álcool e outras drogas, por pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social e de saúde, fatores que se agravam pelo uso e/ou abuso de substancias psicoativas.

Pesquisas e boas práticas que vêm sendo desenvolvidas em diversos países, inclusive no Brasil, demonstram que a prevenção, o tratamento e a reinserção social de pessoas que fazem uso nocivo de SPA, que se encontram em situação de alta vulnerabilidade, não pode se resumir a uma abordagem medicamentosa, dada a complexidade dos fatores determinantes. A tendência atual é que estas ações se diversifiquem, incluindo ações no campo do resgate da autoestima, do fortalecimento afetivo, da formação político-cidadã e da inclusão social, através de programas voltados, entre outros aspectos, para a prevenção ao uso de drogas e o fortalecimento das subjetividades.

Neste sentido, a metodologia criada para o desenvolvimento do Projeto vem somar aprendizados, através de práticas multidisciplinares, com atuação transdisciplinar, propondo a implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Feira de Santana para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

Este Projeto justifica-se, portanto,  pela intenção de contribuir com a articulação e sensibilização das Redes de Atenção Integral a usuários de SPA, contribuindo assim com a qualificação das políticas públicas, cabendo ao Programa os seguintes objetivos específicos:

· Levar cuidado para a rua, baseado no princípio do Cuidado Integral, que deve ocorrer no espaço possível para os sujeitos, superando a lógica dos serviços de alta exigência, produzindo espaços de baixa exigência para o acesso dos usuários;

· Promover o acesso dos usuários de SPA em contexto de rua, jovens adultos e adolescentes nos territórios das AISPs e aqueles que estão em conflito com a lei, a serviços e programas governamentais, ampliando e qualificando seu acesso a estes serviços;

· Propiciar ao público-alvo a experimentação de vivências voltadas para prática de redução de danos, prevenção ao uso abusivo de drogas, resgate da autoestima, construção de projeto de vida e formação político-cidadã;

· Oferecer Encontro, Implicação, Espaços de Convivência e Sociabilidade para usuários de SPA, estimulando a criação de laços e vínculos afetivos, familiares, comunitários e sociais, a partir de experimentações artístico-culturais e esportivas, fortalecendo a convivência entre as pessoas em situação de rua, usuários de SPA e técnicos.

· Contribuir para o fortalecimento dos equipamentos da rede de atenção e cuidado à população em situação de rua e usuários de SPA, de forma a promover a construção de novas tecnologias sociais de acesso a esta população e da garantia do seus Direitos.

O perfil do público beneficiário é aderente ao público objeto das políticas de desenvolvimento social, visto que têm perfil Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal, ou seja, renda familiar per capita de até três salários-mínimos, em uso abusivo de SPA ou em vulnerabilidade para essa modalidade de uso.

Como resultado, espera-se que o Programa Corra pro Abraço venha a desenvolver as seguintes ações:  desenvolvimento de oficinas de prevenção; abordagem a usuários de drogas no contexto de rua e encaminhamento à Rede de Atenção Psicossocial; ações de arte-educação e de inclusão social dos usuários de substancias psicoativas em situação de rua; estratégias voltadas à redução de riscos e danos físicos e sociais, aproximando esses usuários ainda mais das políticas públicas existentes e da perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho


Artigo 4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)

	Meta
	Etapa/fase
	Especificação
	Indicador físico e financeiro
	Valor (1,00)
	Duração



	
	
	
	Unidade
	Qtd
	Unitário
	Total (R$)
	Início
	Término

	Meta 01

Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Feira de Santana para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses
	1.1
	Realizar atendimentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social  e que fazem uso problemático ou não de drogas ao longo dos dois anos
	Atendimento
	10.000
	34,55
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.2
	Realizar acompanhamentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social e que fazem abusivo/nocivo ou não de drogas ao longo dos dois anos.


	Acompanhamento
	100
	340,52
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.3
	Realização de 04 oficinas semanais de arte-educação e  temas transversais em dois espaços urbanos e uma em espaço fechado, ao longo de dois anos.
	Oficina
	480
	709,00
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.4
	Realização de capacitação com temas relacionados a Política de Redução de Danos para usuários 
	Pessoa
	30
	11.351,75
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.5
	Realizar saídas culturais com os usuários pelos espaços/territórios urbanos, incluindo áreas de lazer e cultura, visando facilitar a construção de laços e a reinserção social.
	Saída cultural
	10
	8.513,82
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.6
	Realizar de Encontros “Rodas de Conversa” para trabalhar a re/construção de vínculos afetivos e sociais, a identidade, o protagonismo, auto-estima,  a convivência e as relações sociais na rua, na comunidade e na família, utilizando a arte educação e o desporto como instrumento.
	Encontro
	04
	21.284,55
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.7
	Realizar encaminhamentos dos participantes do Projeto para programas e serviços  públicos
	Encaminhamento
	300
	283,79
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.8
	Realização de ações em cada campo de “intervenção urbana¹” *
	Intervenção


	05
	17.027,64
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE


¹intervenção artística é o termo utilizado para designar os movimentos artísticos relacionados às intervenções visuais realizadas em espaços públicos.

Artigo 5. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)

TOTAL GERAL 

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE

	Item
	Especificação
	
	

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no campo (rua)
	R$1.300.083,18
	R$1.300.083,18

	3.3.50.30
	Alimentação (Kit lanche para os usuários atendidos)
	R$159.667,20
	R$159.667,20

	3.3.50.30
	Material Lúdico (spray de grafite, tintas, pincel, tela, material esportivo e afins)
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	3.3.50.33
	Locomoção ( locação de veículo, taxi, passagens aéreas, SalvadorCard)
	R$104.832,00
	R$104.832,00

	3.3.50.30
	Material de Insumo para Redução de Danos e Primeiros Socorros (camisinha, lubrificante, água, piteira, garrotes, material informativo e afins)
	R$6.300,00
	R$6.300,00

	3.3.50.30
	Material de Consumo (caneta, ofício, lápis, tinta impressora, clips, grampos, pastas, classificador,papel ofício e afins)
	R$10.080,00
	R$10.080,00

	3.3.50.39
	Telefonia e Internet
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	4.4.50.52
	Equipamentos permanentes ( notebook, datashow, impressora, TV, cadeira, mesa de computador, mesa de reunião, cadeiras de plástico e afins)
	R$21.000,00
	R$21.000,00

	3.3.50.39
	Pessoas Jurídicas (qualificação profissional de usuários; capacitação das equipes técnicas; supervisão clínica; eventos e publicações)
	R$75.600,00
	R$75.600,00

	TOTAL GERAL
	1.702.762,38
	1.702.762,38


Artigo 6. DESCRIÇÃO DETALHADA DA META

	6.1 Nome da proponente

Indicar o nome da proponente
	2. UF

Indicar a sigla da unidade da Federação

	6.2 Meta

(c)  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Feira de Santana para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

	6.3 Descrição detalhada

Meta  01.  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Feira de Santana para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

m. Quantidade/Unidade:  01 / Equipe 

n. Período de execução: 24 meses 

Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço  , com aquisições de bens e produtos para a Entidade realizar de forma satisfatória a prestação dos serviços; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar, Redutores de Danos e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  oficinas de arte-educação  e formação cidadã e encaminhamentos à Rede de Atenção Psicossocial. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realização de encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados.

o. Composição dos custos: (R$70.948,44/mês * 24 meses = R$ 1.702.762,38h/’’/2 anos)

p. Composição de Equipe:  A equipe técnica, supervisão, coordenação e  de redução de  danos  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 14 (quatorze) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 01 psicólogo;

· 01 assistente social;

· 01 cientista social;

· 01 educador jurídico;

· 01 pedagogo;

· 01 agente de redução de danos - nível médio;

· 02 arte-educadores;

· 01 Coordenador Administrativo Financeiro;

· 01 Assistente Administrativo;

· 01 coordenador geral de área.

A Equipe de profissionais de nível superior  e médio terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês,  seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme as necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista. 


Artigo 7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

Refere-se ao desdobramento da aplicação dos recursos financeiros em parcelas mensais, de acordo com a previsão de execução das metas do projeto, se for o caso:

7.1. CONCEDENTE

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	510.827,38
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	238.387,00
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


Artigo 8. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Constar local, data e assinatura da autoridade competente do órgão promotor da seleção pública

	Aprovado

__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Concedente




Artigo 9. ASSINATURA DO PROPONENTE

	__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Proponente




PLANO DE TRABALHO - LOTE 5

Artigo 1. DADOS CADASTRAIS

	CONCEDENTE

Secretaria da Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	CNPJ: 21.730.529/0001-30
	

	ENDEREÇO

3º Avenida, Plataforma VI, nº 390 – Terreo – Ala Norte – Centro Administrativo da Bahia

	CIDADE

Salvador
	UF

BA
	CEP

41.745-016
	DDD/TELEFONE:

(71) 3115-6184


	E-MAIL: geraldoreis@sjdhds.ba.gov.br
	

	Nome do responsável

José Geraldo dos Reis Santos


	CPF:  355.577.425-68
	

	IDENTIDADE/Órgão expedidor/UF

02045712-00
	Cargo

Secretário do Estado
	FUNÇÃO: Secretário de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social
	

	Endereço

Rua Guilermino de Feitas Jatobá, 147 AP -  601 – Edf Mansão Cidade Jardim – Candeal – Salvador -BA


	CEP: 40.301-280
	


	Proponente

Indicar o nome da entidade interessada na execução do programa, projeto ou evento
	CGC/CNPJ

Indicar o número de inscrição da proponente no CNPJ

	Endereço

Indicar o endereço completo da proponente (rua, número, bairro, etc .)

	Cidade

Registrar a Cidade onde funcionará o Programa
	UF

Registrar o Estado onde funcionará o Programa
	CEP

Registrar o CEP do Endereço da Instituição
	DDD/telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico 

(Informar e-mail  da Instituição)

	Nome do responsável

Registrar o nome do responsável pela proponente


	CPF

Registrar o número da inscrição do responsável



	CI/Órgão expedidor/UF

Registrar o número da carteira de identidade do responsável, sigla do órgão expedidor e unidade da Federação
	Cargo

Indicar o cargo que o responsável ocupa
	Função

Indicar a função exercida pelo responsável

	Endereço

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	CEP

Registrar o CEP do domicílio do responsável


Artigo 2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

	Título do projeto 

Programa Corra pro Abraço
	Período de execução

	
	Início

APDOE
	Término

24 meses APDOE

	Identificação do objeto do convênio

Execução do Programa Corra pro Abraço, o qual ofertará atividades/serviços voltados à promoção de cuidado e à reinserção social de usuários de substâncias psicoativas, baseado em estratégias de Redução de Riscos e Danos e prevenção ao uso abusivo de SPA, conforme especificações, quantitativos e condições descritos na SEÇÃO A, ITEM 5 do Edital...



	Responsável técnico do projeto

Registrar o nome do responsável técnico pelo projeto



	Endereço do responsável técnico

Indicar o endereço completo do responsável (rua, número, bairro etc)


	DDD/Telefone

Registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situada a proponente


	Endereço eletrônico (E-mail)

(Informar e-mail  do responsável técnico)


Artigo 3. JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO

	O Programa Corra Pro Abraço, nesses dois anos de execução, se configurou como um projeto piloto, na perspectiva de avançar na  compreensão do fenômeno e dos fatores responsáveis pela pauperização que ainda tem levado milhares de pessoas a viverem em situação de rua, aumentando consideravelmente a vulnerabilidade desta população que, dada as condições degradantes a que está exposta, busca saídas no uso de substâncias psicoativas. Ao longo deste ano, foi possível acolher pessoas em situação de rua levando o cuidado para os seus espaços de convivência, promovendo escutas sensíveis, aprofundando vínculos, desenvolvendo estratégias de inclusão nos serviços e políticas públicas de Saúde, Assistencia Social e Cultura, assim como, mediando o acesso à Justiça.

O Projeto permitiu, ainda, a identificação de diversos fatores responsáveis por aumentar a vulnerabilidade dessa população, destacando-se: a baixa escolaridade, a baixa renda familiar, a falta de ocupação e a discriminação de gênero/cor/raça/idade. Diante de tais condições, o uso e o tráfico de drogas emergem como formas inadequadas de busca de inclusão social, acentuando as desigualdades sociais e promovendo, ainda mais, a exclusão social.

Vale destacar que esta Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social - SJDHDS assumiu o compromisso, no âmbito do Plano Pluri Anual 2012/2015 e do Programa Pacto Pela Vida, de ampliar e fortalecer a rede de atendimento a usuários de álcool e outras drogas,  na perspectiva da participação da Sociedade Civil. Considerando que a experiência do Projeto, ao longo do primeiro ano, demonstrou uma boa aceitação por parte do público usuário e da rede de políticas públicas referenciadas, tornou-se imprescindível a ampliação do atendimento a este público e a cobertura em campos de atuação diferenciados, para alcance de outros municípios da Bahia, que apresentam cenas de uso de álcool e outras drogas, por pessoas em situação de vulnerabilidade, risco social e de saúde, fatores que se agravam pelo uso e/ou abuso de substancias psicoativas.

Pesquisas e boas práticas que vêm sendo desenvolvidas em diversos países, inclusive no Brasil, demonstram que a prevenção, o tratamento e a reinserção social de pessoas que fazem uso nocivo de SPA, que se encontram em situação de alta vulnerabilidade, não pode se resumir a uma abordagem medicamentosa, dada a complexidade dos fatores determinantes. A tendência atual é que estas ações se diversifiquem, incluindo ações no campo do resgate da autoestima, do fortalecimento afetivo, da formação político-cidadã e da inclusão social, através de programas voltados, entre outros aspectos, para a prevenção ao uso de drogas e o fortalecimento das subjetividades.

Neste sentido, a metodologia criada para o desenvolvimento do Projeto vem somar aprendizados, através de práticas multidisciplinares, com atuação transdisciplinar, propondo a implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Lauro de Freitas para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses.

Este Projeto justifica-se, portanto,  pela intenção de contribuir com a articulação e sensibilização das Redes de Atenção Integral a usuários de SPA, contribuindo assim com a qualificação das políticas públicas, cabendo ao Programa os seguintes objetivos específicos:

· Levar cuidado para a rua, baseado no princípio do Cuidado Integral, que deve ocorrer no espaço possível para os sujeitos, superando a lógica dos serviços de alta exigência, produzindo espaços de baixa exigência para o acesso dos usuários;

· Promover o acesso dos usuários de SPA em contexto de rua, jovens adultos e adolescentes nos territórios das AISPs e aqueles que estão em conflito com a lei, a serviços e programas governamentais, ampliando e qualificando seu acesso a estes serviços;

· Propiciar ao público-alvo a experimentação de vivências voltadas para prática de redução de danos, prevenção ao uso abusivo de drogas, resgate da autoestima, construção de projeto de vida e formação político-cidadã;

· Oferecer Encontro, Implicação, Espaços de Convivência e Sociabilidade para usuários de SPA, estimulando a criação de laços e vínculos afetivos, familiares, comunitários e sociais, a partir de experimentações artístico-culturais e esportivas, fortalecendo a convivência entre as pessoas em situação de rua, usuários de SPA e técnicos.

· Contribuir para o fortalecimento dos equipamentos da rede de atenção e cuidado à população em situação de rua e usuários de SPA, de forma a promover a construção de novas tecnologias sociais de acesso a esta população e da garantia do seus Direitos.

O perfil do público beneficiário é aderente ao público objeto das políticas de desenvolvimento social, visto que têm perfil Cadastro Único de Programas Sociais do Governo Federal, ou seja, renda familiar per capita de até três salários-mínimos, em uso abusivo de SPA ou em vulnerabilidade para essa modalidade de uso.

Como resultado, espera-se que o Programa Corra pro Abraço venha a desenvolver as seguintes ações:  desenvolvimento de oficinas de prevenção; abordagem a usuários de drogas no contexto de rua e encaminhamento à Rede de Atenção Psicossocial; ações de arte-educação e de inclusão social dos usuários de substancias psicoativas em situação de rua; estratégias voltadas à redução de riscos e danos físicos e sociais, aproximando esses usuários ainda mais das políticas públicas existentes e da perspectiva de reinserção social, potencializando a sua capacidade de ir em busca, acessar e ser inseridos nos serviços públicos e no mercado de trabalho


Artigo 4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (META, ETAPA OU FASE)

	Meta
	Etapa/fase
	Especificação
	Indicador físico e financeiro
	Valor (1,00)
	Duração



	
	
	
	Unidade
	Qtd
	Unitário
	Total (R$)
	Início
	Término

	Meta 01

Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Lauro de Freitas para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses
	1.1
	Realizar atendimentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social  e que fazem uso problemático ou não de drogas ao longo dos dois anos
	Atendimento
	10.000
	34,55
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.2
	Realizar acompanhamentos a pessoas que estão em situação de vulnerabilidade social e que fazem abusivo/nocivo ou não de drogas ao longo dos dois anos.


	Acompanhamento
	100
	340,52
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.3
	Realização de 04 oficinas semanais de arte-educação e  temas transversais em dois espaços urbanos e uma em espaço fechado, ao longo de dois anos.
	Oficina
	480
	709,00
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.4
	Realização de capacitação com temas relacionados a Política de Redução de Danos para usuários 
	Pessoa
	30
	11.351,75
	340.552,48
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.5
	Realizar saídas culturais com os usuários pelos espaços/territórios urbanos, incluindo áreas de lazer e cultura, visando facilitar a construção de laços e a reinserção social.
	Saída cultural
	10
	8.513,82
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.6
	Realizar de Encontros “Rodas de Conversa” para trabalhar a re/construção de vínculos afetivos e sociais, a identidade, o protagonismo, auto-estima,  a convivência e as relações sociais na rua, na comunidade e na família, utilizando a arte educação e o desporto como instrumento.
	Encontro
	04
	21.284,55
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.7
	Realizar encaminhamentos dos participantes do Projeto para programas e serviços  públicos
	Encaminhamento
	300
	283,79
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE

	
	1.8
	Realização de ações em cada campo de “intervenção urbana¹” *
	Intervenção


	05
	17.027,64
	85.138,20
	AP DOE
	24 MESES APDOE


¹intervenção artística é o termo utilizado para designar os movimentos artísticos relacionados às intervenções visuais realizadas em espaços públicos.

Artigo 5. PLANO DE APLICAÇÃO (R$)

TOTAL GERAL 

	NATUREZA DA DESPESA
	TOTAL
	CONCEDENTE

	Item
	Especificação
	
	

	3.3.50.36
	Pessoal para atuação no campo (rua)
	R$1.300.083,18
	R$1.300.083,18

	3.3.50.30
	Alimentação (Kit lanche para os usuários atendidos)
	R$159.667,20
	R$159.667,20

	3.3.50.30
	Material Lúdico (spray de grafite, tintas, pincel, tela, material esportivo e afins)
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	3.3.50.33
	Locomoção ( locação de veículo, taxi, passagens aéreas, SalvadorCard)
	R$104.832,00
	R$104.832,00

	3.3.50.30
	Material de Insumo para Redução de Danos e Primeiros Socorros (camisinha, lubrificante, água, piteira, garrotes, material informativo e afins)
	R$6.300,00
	R$6.300,00

	3.3.50.30
	Material de Consumo (caneta, ofício, lápis, tinta impressora, clips, grampos, pastas, classificador,papel ofício e afins)
	R$10.080,00
	R$10.080,00

	3.3.50.39
	Telefonia e Internet
	R$12.600,00
	R$12.600,00

	4.4.50.52
	Equipamentos permanentes ( notebook, datashow, impressora, TV, cadeira, mesa de computador, mesa de reunião, cadeiras de plástico e afins)
	R$21.000,00
	R$21.000,00

	3.3.50.39
	Pessoas Jurídicas (qualificação profissional de usuários; capacitação das equipes técnicas; supervisão clínica; eventos e publicações)
	R$75.600,00
	R$75.600,00

	TOTAL GERAL
	1.702.762,38
	1.702.762,38


Artigo 6. DESCRIÇÃO DETALHADA DA META

	6.1 Nome da proponente

Indicar o nome da proponente
	2. UF

Indicar a sigla da unidade da Federação

	6.2 Meta

(d)  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Lauro de Freitas para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

	6.3 Descrição detalhada

Meta  01.  Implantação e manutenção de 1 (uma) equipe para atuação em cenas de uso no município de  Lauro de Freitas para desenvolver ações de abordagem, cuidado e reinserção social de pessoas que estão em situação de rua, vulnerabilidade social e que fazem uso abusivo de drogas, pelo período de até 24 (vinte e quatro) meses

q. Quantidade/Unidade:  01 / Equipe 

r. Período de execução: 24 meses 

Estratégia de implementação: Adequação e manutenção do Programa Corra Pro Abraço  , com aquisições de bens e produtos para a Entidade realizar de forma satisfatória a prestação dos serviços; Contratação e Manutenção de Equipe Multidisciplinar, Redutores de Danos e de Apoio; Execução de  atendimentos, acompanhamentos,  oficinas de arte-educação  e formação cidadã e encaminhamentos à Rede de Atenção Psicossocial. Serão realizadas reuniões com a equipe semanal e mensalmente para planejamento das atividades, estudo de caso, avaliação do processo, articulação com a rede e realização de encaminhamentos das demandas surgidas, buscando sempre a otimização e qualificação dos serviços ofertados.

s. Composição dos custos: (R$70.948,44/mês * 24 meses = R$ 1.702.762,38h/’’/2 anos)

t. Composição de Equipe:  A equipe técnica, supervisão, coordenação e  de redução de  danos  passará por processo de seleção,  avaliação de currículo, teste de sondagem e por entrevista semiestruturada em parceria e supervisionada pela SUPRAD, sendo regida pelo sistema de CLT, composta de 14 (quatorze) profissionais, conforme composição abaixo: 

· 01 psicólogo;

· 01 assistente social;

· 01 cientista social;

· 01 educador jurídico;

· 01 pedagogo;

· 01 agente de redução de danos - nível médio;

· 02 arte-educadores;

· 01 Coordenador Administrativo Financeiro;

· 01 Assistente Administrativo;

· 01 coordenador geral de área.

A Equipe de profissionais de nível superior  e médio terá carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. A carga horária inclui plantões de final de semana/mês,  seguindo escala a ser elaborada. O horário de funcionamento será ajustado conforme as necessidades do Programa, porém com observância à legislação trabalhista. 


Artigo 7. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

Refere-se ao desdobramento da aplicação dos recursos financeiros em parcelas mensais, de acordo com a previsão de execução das metas do projeto, se for o caso:

7.1. CONCEDENTE

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	1
	2
	3
	4
	5
	6

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	510.827,38
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 1
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	13
	14
	15
	16
	17
	18

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	238.387,00
	
	
	
	238.387,00
	

	MÊS DE EXECUÇÃO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO NO D.O.E.

ANO 2
	19
	20
	21
	22
	23
	24

	Valor do repasse da Concedente à Proponente
	
	
	238.387,00
	
	
	


Artigo 8. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Constar local, data e assinatura da autoridade competente do órgão promotor da seleção pública

	Aprovado

__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Concedente




Artigo 9. ASSINATURA DO PROPONENTE

	__________________________                                                               __________________________

          Local e data                                                                                                          Proponente




Salvador, ___ de _____________ de ______

JOSÉ GERALDO DOS REIS SANTOS

Secretário de Justiça, Direitos Humanos

e Desenvolvimento Social
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�	 A supervisão clinica é uma oportunidade para que o profissional possa enriquecer seu atendimento em equipe, através da troca de experiências com um profissional qualificado para tal. A supervisão tira o profissional do isolamento, ampliando suas possibilidades e capacitações; oferece maior segurança e aperfeiçoamento  profissional, possibilitando maior ajuda aos beneficiários. A supervisão constitui-se da oportunidade de sanar dúvidas sobre as técnicas terapêuticas indicadas para cada caso, refletir sobre o vínculo terapêutico com os beneficiários.








Processo de Seleção nº        - fls. 25 -


